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F V I S T A - B O 

Junho, 1919 

O perigo yankee... 

Deante do capitulo dos perigos, os brasileiros temos a 
bôa e santa philosophia do Siddartha, que é a de não ter 
philosophia alguma: fincam-se os oliios no umbigo, e. 
como o u.nbigo não dá mostras de maiores perturbações, 
deixa-se correr o marfim. Sempre assim foi, desde que 
houve perigos sobre a cabeça do indígena, e assim conti-
nuará sendo, emquanto houver perigos, umbigo e marfim. 

Não é, pois, motivo de espanto que, levantada a dis-
cussão em torno das novas manifestações imperialistas dos 
Estados Unidos, o Brasil se ponha na sua attitude predile-
cta, sem preoccupar-se siquer com a escolha do molho com 
que prefira ser comido. 

Que existe o perigo em questão não é necessário di<=-
cutir-se. Elie tem que existir como producto mesmo da ple-
thora de vida norte-americana, como é força que surja onde 
quer que uma nacionalidade ou uma raça tenha attingidoa 
determinada fase de sua própria evolução. O perigo yanke" 
existe. Prova-o a frequencia das allusões, na imprensa ame-
ricana, á «missão civilisadora» dos Estados Unidos, prova-
o a attitude dos chefes do Partido Republicano, contrario 
ao de Wilson, e, sobre tudo, prova-o o que de lá voitam 
dizendo os nossos intellectuaes. 

Facto notável: todo o brasileiro pasma ante as mil 
coisas americanas e não tem palavras que lhe bastem para 
exaltar as qualidades da gente que constróe «arranha céos» 
de cincoenta andares, e fabrica films interessantes como 
nenhuns. Mas tudo isso de longe, emquanto não foi pas-
sear a sua candida admiração pela Fifth Avenue. A regra 
de todos que por lá andam é tornarem com pareceres muda-
dos. Verificam que os Estados Unidos são um povo forte, 



organisado, sem duvida nenhuma, mas que soffre as suas. 
mazellas como outro qualquer povo. Porque nós aqui s'ó 
conhecemos a Republica do Norte pela réclarne verdadei-
ramente á americana que ella se faz, pelos íilms de luxo;, 
pela engenharia de exportação e pelos Almanaques de Ayer. 

Seja, porem, como fôr, com admiração ou sem ella, 
quem perscruta com sentidos de bem sentir a vida yankee, 
nota-lhe accentuada tendencia expansionista. Expansionis-
mo de um, perigo de o u t r o . . . Quem ainda se não conven-
ceu dessa realidade, ficará certamente bem edificado ao 
ler o seguinte trechinho do discurso do presidente Wilson 
ao presidente Epitácio, por occásião de um jantar, em 
Paris: 

«Em occasião memorável, tinham os Estados Unidos 
advertido aos governos da Europa de que considerariam 
acto inamistoso qualquer tentativa que partisse desses go-
vernos, de derrubar instituições livres 110 hemispherio Occi-
dental. Fazendo-se assim espontaneamente os campeões da 
America, contra aggressões da parte da Europa, não ha-
viam dado, comtudo, os Estados Unidos, nenhuma segu-
rança decisiva de que elles mesmos não viriam a tornar-se 
jamais os aggressores.» 

E, em complemento, medite no que se passa actual-
mente no Extremo Oriente. Alli, por um instituto da Liga 
das Nações, ficou o Japão investido de funcções idênticas 
ás dos Estados Unidos, na America, isto é, de orgam exe-
cutivo de uma doutrina muito semelhante a de Monroe, 
applicada á Asia. Com isso, já da China começam a surgir 
os protestos do povo ameaçado, que se não conforma com 
o doce papel de protegido, conforme quer a Liga. Os chi-
nezes acham que os seus protectores nipponicos estão uml 
pouco compenetrados demais na sua missão internacional. 

O Brasil, olhos no umbigo, superiormente impassível. 



O "CASO INTERNACIONAL" 

Esta conferencia do sr. Rurj Barbosa, 
proferida a 4 de Abril, em S. Paulo,— não 
só pela belleza e elevação de doutrinas, como 
também, e muito especialmente, pela gravi-
dade dos documentos que deu a publico — 
num paiz verdadeiramente organisado teria 
promovido uma forte agitação politica : as 
Camaras teriam discutido o caso e o Go-
verno no minimo obrigar-se-ia a explica-
ções . No Brasil... 

Senhores : 

As honras, com que S. Paulo m e acolheu, h a dez anno9, nenhum dos 
que as presencearam, as poderá esquecer. A nação julgava-se ameaçada n a 
®ua existencia constitucional, quando, a rogos inst.uitc9 d a politica deste Eis-
tado, na vespera da Convenção de Agosto, acceitei a candidatura presidencial., 
que aquella assembléa suf f ragou ao out ro dia. O conselheiro Rodr igues Alves 
SB escusára a o sacrifício, que acceitei , sem lhe medi r as d i f f iculdades , nem, 
me importar dos resultados. 

Com s. Paulo em 1910 
A carta, em que , invocado como um dos dois á rb i t ros no caso, desap-

Plaudira eu a candidatura mi l i tar , e lhe most rara os perigos, vibrava intensa-
mente no espirito da nação; e, havendo-se mister de um holocausto, que nos 
desempenhasse a honra , salvando, a o menos, os princípios em risco, não era 
e u to rnem, que me evadisse ás consequemcias da luta , renhida em t o m o d a 
'déa, cuja iniciativa me pertencia. Rendi-me, coiríinovida, subordinando o meu 
^ s e n t i m e n t o só a uma condição: a de que S. Pau lo entrasse de corpo e 



alma commigo n a campanha, dando-me par companheiro de chapa, na vice-
presidencia, o seu governador. 

Graças a essas circumstancias me coube a mim a sorte l isonjeira de ar-
rostar o pleito em companhia deste grande Estado, o maior de todos os nos-
sos pela sua riqueza, progresso e cultura, mas não sómente do Estado of-
ficial, senão também' e sobre tuJo , para minha felicidade e desvanecimento, 
da opinião geral do seu povo. Consubstanciados com o meu nome e o meu 
programma, os habitantes de S I o P,au!lJ e o seu governo, deram, pelo enthu-
siasmo sem precedentes com que se ent regaram á campanha eleitoral, um es-
pectáculo de rara belleza na historia d j civiimo brasileiro, elevaram a uma 
al tura excepcional o prestigio do nome paulista, e coroaram o seu candidato 
á presidencia do Brasil com uma votação, de que não havia, nem ha exem-
plo, em relação aos mais queridos e nobres dos seus filhos. 

Quando a violência e a f raude se laurearam a si mesmas, no Congresso 
Nacional , deselegendo o candidato eleito, e elegendo o derrotado, a politica 
de S. Paulo, cedendo a considerações, que não devo ju lgar , mas que, de 
certo, obedecer iam a moveis de ordem superior , não en t enJ iu que conviesse 
resistir ao at tentado. Da minha parte, eu, que não teria essa alt i tude, s« 
outro fosse o candidato, não quiz, tratando-se de mim, aconselh.tr a repulsa; 
e, des t 'ar te . se liquidou a situação, sem o maiis leve abalo da harmonia, com 
que juntos lutaramos, juntos venceramos, e juntos, depois de vencedores, 
acabaramos por nos ver despojados. 

O caso de 1913 
Não tardaria muito que nos viessemos, de novo, a acercar uns dos outros, 

corno nos acercámos, quando se estabeleceu o problema da successão do ma-
rechal. Nessa época, certa noite, recebi a visita do senador Francisco Glycerio 
e do deputado Galeão Carvalhal , em minha casa, á rua de S. Clemente. Doa 
dois, ainda um vive. Iam ambos, em commissão espacial da Colligação, n a t 
mãos da qual estava a solução do caso, communicar-me off icialmente qun 
a escolha das candidaturas estava assentada, sendo ou o candidato a pres idente , 
e a vice-prosidamtei o senador paulista, que me falava. 

A' chapa fal tava apena.5 a acquiescencia da commissão executiva do par-
tido aqui, para onde o senador Glycerio viria, com esse intuito, no dia subse-
quente, como, de feito, veiu. Reunida a commiissão, vingou, no seu seio, por 
tres contra dois, a chapa organisada. O conselfteiro Rodrigues Alves, porém, 
declarou que sobrestava na del iberação, a d i a n d o a p i r a d ih i a vinte e quatro, 
horas. No prazo dado celebrou a commissão a sua assentada. Mas o conse-
lheiro não compareceu: mandou por si um de seus f i lhos; e este, desem-
bolsando um papel, mostrou nelle a copia de um telegramma, que seu il-
lustre pae, naquella data , expedira ao sr. Wenceslau Braz, offerecendo-lhe. 
a candidatura presidencial. A esse sopro evaporou-se a maioria da commis-
tão , annullou-se o voto do part ido, que ella representava, desmanchou-se a re-
solução assente, mandou-se a Colligação passear, e teve-se por destrinçado o 



incidente, som. bulha, nem matinada. Eis como se faz, no Borasil, um presi-
dente de republica pelo arbí t r io de um só homem. 

O orador e o Conselheiro Rodrigues Alves 
Não commento, senhores. Nem me queixo. Registo. E m 1910 envidara e» 

as maiores deligemcias, para mover o conselheiro Rodrigues Alves a consentir 
na sua candidatura. E m 1913, antes daquelle incidente, susaitava eu de novo, 
para a magis t ra tura suprema, a candidatura do eminente pauüsta. Tendo sus-
tentado, também, o seu governo, quando a revolta militar batia ás portas do 
Cattete, não sei por que artes da minha desfor tuna teria incorrido nesse desar 
grado seu, tão claro depois, em tantos rasgos da sua vid^, para commigo. 

Quem mudou? 
Como quer , porém', que se ja , n ã o t inha eu motivos de suppôr que a po-

litica paulista houvesse concebido contra mim os sentimentos, que os factos 
destes últimos dois mezes nos attestam. Se alguém mudou, certamente não 
fui eu. O homem de 1919 não dediz um ápice do homem de 1910. As idéas , 
por que hoje se bate , são estr ictamente as mesmas, por que, ha nove annos . 

batia. Constavam essas idéas de um programaria solenne, pelo qual São 
Paulo foi ás urnas, enthusiast icamente, commigo. Esse programma, não o re-
pudiei agora. Antas o rat if iquei e reassignei, hoje , l inha por linha. Com elle, 
inteiro, immutado, intacto, é que volvo, hoje, ás urnas eleitoraes. 

E m que será , pois, que terei desmerecido, ao presente, das sympathias 
desses homens públicos, em cu ja estima tanto entrára? Que brasileiro, d o 
nosso, ou de out ro qualquer tempo, recebeu jámais , da politica a inda ho je 
reinante no g rande Estado, expressões t ão extraordinaria3, não só de admira-
ção quanto á s u a pessoa, mas de coadunação com as suas idéas? Como se 
inverteu isso tudo? O homem é o mesmo, as mesmas as suas convicções, 
0 seu rumo o mesmo. Se, pois, não variei, são elles os que variam, elles 0« 
que se desdizem, elles os que recuam. Recuar , de que? Da l iberdade, que 
c u advogava, e advogaveis commigo? D a democratisação do regimen, que 
e u quer ia , e vós queríeis cammíigo? Das. reformas progressistas, que eu sus-
tentava. e vós comimigo sustentáveis ? 

Retrocesso 
E ' . então, um passo re t rógrado, que daríeis na evolução do Estado. S© 

e r t l mim o que, presentemente, vos desgostaria, não é o individuo, haviam 
<1= ser os princípios), então, a que o seu nome se acha associado. Estaríeis , 
portanto, retrocedendo. Até onde? Quando os governos desandam, quasi seíiv-
P re lhes está pelas costas, o precipício, que temem pela frente. Até onde o 
retrocesso? Quando a politica re t rográda , cada recuo occasiona, successiv»-
mente, outro, até á queda mortal . Os que medram no desenvolvimento mar»-



rial, des.medr.mdo n a moral idade, estão perdidos. A riqueza accelera o pro-
gresso; mas bem cedo acaba por a p o d r e n t a l « , se o cultivo do espirito a não 
preserva de se corromper. 

N ã o se concebe um S. Paulo engrandecido na opulência, no luxo, no 
goso, um S. PauLo florescente, soberbo, radioso, mas mora lmente gasto, mate-
rializado, encharcado no despreso do ideal. Não se admit te um São Pau lo 
sulcado de estradas, coberto d e lavoiras, r idente de jardins, oidades e escolas, 
mas , nos centros d a sua vitalidade humana, nos elementos d a sua organisação 
institucional, roido, brocado, gasto, nessa velhice prematura da juventude 
avar iada, a anais t r is te , a mafe cruel , a mais velha das velhices. 

Não se contou com o povo 
O situacionismo paulista, agora , me reje i ta e se desqui ta da minha com-

panhia. Mas consultou elle, por ventura, 'antes desse repudio, moralmente inex-
plicável, o sent imento paulista? N ã o : consultou sómenite as arcas do seu the-
souro, as legiões d a sua policia, a disciplina das suas facções, a inconscienciai 
dos seus operadores eleitoraes, a cor rupção dos seus jornal is tas ; e, não con-
tentes de empapar o seu terr i tor io todo nesses vícios, os exerce em grande 
na nossa met ropole , e os leva a toda a par te , onde quer que ha ja , n a so-
ciedade, na imprensa, no corpo legislativo, a lmas á venda, consciências d e 
aluguer , nomes offerecidos á prostituição pollitica, pennas, cabeças, corações 
em alir.oeda. 

Com o povo, mão, oom o povo não se contou, a não ser para desdenharem 
da sua cordura, da sua impotenda , da sua inut i l idade; e com o povo 6 que 
eu estou, á por ta d a rua . n o tôpo das escadas, a t a d a hontem subidas e desci-
das pelos consulares da grande corrupção, que a tu rba , nos theatros, avcrgôa 
tie opprobios . e o officialèsmo, nos palacios da nossa democracia, enche d*-
liberalidades. 

Murmura de balde a mul t idão achincalhada. Mas os elementos de regene-
ração que ella accumula no seio, lhe asseguram para não longe o Triumpho. 
Outrora, os termos destes prognosticos se contavam por tempos. Ho je é p o r 
dias. O Vosso, paulistas, n ã o andará distante. N ã o sereis mais callosos que 
os «mujiks» da Moscovia nem mais submissos que os conscriptos d.-i Allenianlia. 

Mabaças 
Os dados que acerca deste assumpto divulgaram os jornaes, e cu ja fide-

dignidade, na especie, não passou por contestação, revelam entre a maneir.M 
como se bifou, em 1913, aqui, a minha segunda candidatura , já vencedora, 
ua Colligação, e o moclo como, esite anno, daqui surratearam a terceira, 
quando já considerada victoriosa entre os sititacionismos estaduacs, de quem 
depende, na constituição inescripta do regimem, a escolha dos presidentes, 
esses elementos de averiguação, d igo eu, revelam en t re o caracter dos dois 
episódios um-t coincidência bem singular de meios e manobras. 



No caso de 1913, acceita pela maioria dos directores do partido situa-
cionista a chapa do meu nome, o chefe balda a resolução adoptada , s imulando 
espaçal-a para o ou t ro dhi , e, n o intervallo, a substituo pela sua, br indando, 
cx-proprio Marte, com a candidatura já dada a out rem, o sr. Wenceslau1 

Braz. 

N o caso de 1919, o conselho (não sei se lhe erro o nome) o conselho, 
ilirectorio, ou coisa equivalente, do m e s m o part ido, abraça , por doze contra; 
tres votos, a m inha candidatura , encarregando um congressista estadual , com 
um congressista federal , de lhe negociarem o concurso dos outros Es tados ; a 
os dois emissários, t rampolinando vergonhosamente com o mandíito recebido» 
como não conseguissem encartar a do sr. Alt ino Arantes, agenciaram a do> 
sr. Epitácio Pessoa, t rocando nesta a que t inham recebido a incumbência d e 
promover. 

Não pôde sof f re r duvidas, senhores, que os dois lances, no zorro da 
tramóia e |no raro da moral idade, são mabaças. 

Bem sabeis que, nem numa nem na outra hypothese, a ludibriada maior ia 
dos directores se desaguisou com os que a ludibriaram. Donde se vê que mu 
ambas, bem sabiam estes o que faziam. 

Povo de um lado, governo do outro 
Muitas vezes, de mim para commigo, en t ro senhores, a matutar sobrn 

•s ta contradicção entre os sentimentos oom que m e aprecia o povo de Sã/.* 
Paulo e os com que me desapreciam, gera lmente , os seus governos. Mas* 
por mais que scisme no enigma, a inda lhe não achei senão uma sah ida : al 
de que as situações paulistas me aborrecem, justamente porque a. população» 
paulista me estima. Parecerá extravagante a decifração. Mas é a mais curial 
do mundo. Nada mais consoante a o uso é regra. No Brasi l republ icano, 
quando o governo está de um lodo, podeis apostar , certo e recerto, que o 
povo está do lado opposto. 

Primeiros prodromos 
Debaixo da adminis t ração Arantes , porém, não são estes indicio« de agora 

«s primeiros do aborrec imento e desamor que lhe inspiro, sem atinar por 
onde lhe terei cahido e m desgraça. Já ejn 1916, me dava elle mostras ta^s 
da sua entranhada malevolencia, que eu não as poderia perder , nunca mais, 
de vista. 

Foi aqui , foi á sombra do governo de S. Paulo, que o monstruoso desvario 
do sotaministro das Relações Exter iores contra o embaixador brasileiro em 
Buenos Aires veiu buscar presitiigio e guarida. N ã o e r rou porta. O presidente 
do Es tado acolheu o sotasecretar io com urr» a lmoço coirdial; e um cordial dis-
curso, a lvoroçadamente dado logo á estampa, acabou de assentar as cataplas-
Bias officiaes sobre o escândalo, de que vinha confuso e embostelado o sup-
plonte do sr. Lauro Muller. 



As tres phases 
Estas reminiscências me conduzem natura lmente , senhores, a o caso inter-

nacional que. em relação a mim., se desdobra , com feições caracter isadoras/ 
em tres phases memoráve is : a embaixada a Buenos Aires, a siznulação d o 
convite para a de Pariz e a candidatura á presidencia. Nesses tres lancest 
nasce, evidentemente, das mesmas influencias a hostil idade, que me visa a 
pé quedo, mal encapotada e de tocaia. Nelles tres a acção al leman, antes d a 
nossa bell igerancia e após ella, descoberta ou cobertamente , assignala a 
•ua presença, com a col laboração da politica brasileira. Nos dois últ imos, 
porém, no embelêco da embaixada a Pariz e na mistela da candidatura! 
presidencial, a solapa teutonica veiu, inesperadamente, emendar com out ra 
obra de sapa estrangeira , no t rabalho subter râneo d a ; quaes a barbaria deu 
de rosto c o m a civilisação, ajudando-se um,a á outra , sem prévio entendimento, 
na destruição do homem, a quem, sobre todos, os alliados e , especialmente, 
os notte-americanos, devem a part icipação do Brasi l n a guer ra das nações. 

Escutae, brasileiros, e aprendei. Erudimini. 

O convite de 1916 
Tenho ainda commigp a car ta que, em 1916, ao3 10 de Junho , enderecei 

ao sr. Lauro Mulher, e que este, em pessoa, me foi devolver, esse mesmo 
dia, de noite, na casa de meu filho Alf redo Ruy , declarando-me que o presv> 
dente , de modo nenhum, acceitaria a minha excusa, e que o seu secretario) 
não voltaria a eile sem que eu a reconsiderasse; porque o governo não 
podia tornar a t rás e não tinha quem me substituísse naquella missão. 

Cahi no erro de annu i r ; e com esse desat tender ao conselho dos meu» 
presagios, recebi a l ição, que me aproveitou no caso da embaixada a Pa r i z ; 
mas entrei na zona hostil,, onde me vejo pago de cada um dos meup serviço» 
mais reaes ao Brasil com as mais grosseiras maldades. 

O discurso de Buenos Aires 
Não necessitaria eu d e ai legar mais justificações á posição que assumi, 

em Buenos Aires com o discurso alli profer ido na Faculdade de Direi to e 
Sociencias Sociaes, uma vez que elle recebeu do Congresso Nacional a cora-
sagração mais autor isada, a da competência entre todas competente, com o 
acto do corpo legislativo, que mandou reproduzir nos seus anaes, fazendo-as 
assim suas as minhas palavras. 

Não deixarei , porém, de recordar as com que, naquel la corporação da 
mestres, expliquei a tirinha at t i tude. 

«Não me occupo, dizia eu, de politica, senão com o aspecto jur íd ico 
dos acontecimentos. NSfei é o embaixador do Brasil , c u j a missão, de mais «. 
mais, já está concluída, o que vós outros recebestes e elegestes membro ho-
norário do vosso corpo docen te : é unicamente o jurista. Mas, para trazer <* 
espirito absorto nestas questõe», existe, a inda , no jur is ta , a consideração dn 



par te , modes t a , po rém notor ia , d a pa r t e a s s ídua , l abor iosa , in tensa , q u e tomou 
nos t r aba lhos d a u l t ima C o n f e r e n c i a d a Paz e o c a r g o , em que está inves-
t ido , ha nove a n n o s , d e m e m b r o da. CArte P e r m a n e n t e d e Arb i t r amen to . O 
meu caso vem a se r o d o juiz , q u e p e r g u n t a pe lo cod igo das leis, c u j a s re-
gras pôde ser c h a m a d o a a p p l i c a r , o caso do legis lador q u e t r e m e pelas ins-
t i tuições, e m c u j a e l aboração co l l aborou , o caso d e um s igna ta r io daque l l e s 
cont rac tos , q u e busca s a b e r se en t end ia o q u e fez, se n ã o se obse rva o q u e 
a jus tou , se cont r ibuiu p a r a m e l h o r a r o» seus semolhan tes , o u p a r a cm enga-
na r e f raudar .» 

Es t a s dec la rações all i enunc iadas en t re os à'ppIausos d o min i s t ro das Re-
lações Ex te r io r e s e d o núnc io apos to l ico , n u m a assembléa q u e r eun ia o escol 
d a pol i t ica , da sc ienc ia e das l e t r a s a rgen t ina s , e s c l a r ece ram a m i n h a si-
t uação , de ixando-me á von tade , p a r a dizer o q u e eu q u e r i a : p a r a f o r m u l a r 
« n o v a expressão d a neu t r a l i dade , a s u a ve rdade i r a expressão a c t u a l , p a r a 
lu lminar com a espúr ia a neu t r a l i dade en t re a b a r b a r i a e a jus t iça , p a r a 
mos t ra r á n e u t r a l i d a d e rea l os seus novos deveres , para sus ten tar q u e ellar 
a inda es tava e m t e m p o de r enunc ia r a esse abs tenc ion i smo cr iminoso, para, 
c h a m a r a A m e r i c a , os E s t a d o s Unidos , o Brasi l a o c u m p r i m e n t o d o s seus 
deveres d e c l a m a r e r o m p e r , d e r eag i r ou pro tes ta r . 

Camara e imprensa Argentina 
Essa m a n e i r a de i n t e r p r e t a r o meu pape l , a l l i , naque l l a occas ião , d e a v 

«umir, depois d a missão d ip loma t i ca , já c o n s u m m a d a , a missão ju r íd ica , d e 
levar á t r i b u n a , depois d e e s g o t a d o o m e u m a n d a t o pol i t ico, a voz do em-
baixador d a C o n f e r e n c i a d a Paz , o p ro tes to d o s igna ta r io das convenções d e 
H a y a , a s e n t e n ç a d o m e m b r o d a Côr te P e r m a n e n t e , bem se pode med i r q u a n t o 
calou f u n d o n a consc iênc ia doe nossos bons vizinhos pelo a c t o do p res iden te 
da C a m a r a dos D e p u t a d o s , q u e , d e c l a r a d a m e n t e , se abs teve de c o m p a r e c e r ao 
°>eu e m b a r q u e , p a r a se a c h a r p re sen te n o m o m e n t o , á sessão daque l l a a.«-
• embléa , e, de ixando , c o m o de ixou , a p res idenc ia , da r -me a m i m , na mais 
«olenne e c o m m o v e n t e d a s a l locuções , os ag r adec imen tos de sua nação , por 
haver eu esco lh ido a t r i buna a r g e n t i n a , p a r a a d v o g a r as idéas , q u e dall i ad-
vogara . 

Que maior g l o r i f i c a ç ã o poder i a eu r e c e b e r em d e s a f f r o n t a dos abocanha -
dores bras i le i ros , e m cu jos den tes a n d a a t a s s a l h a d a a o b r a d e civismo e d e 
human idade , q u e t ã o a l to nos elevou n o concei to in te rnac iona l? 

Pouco depois d o sr . D e m a r i a na p res idenc ia da C a m a r a , com a sua m o ç ã o 

u n a n i m e m e n t e a d o p t a d a , a «Naciun», n a imprensa , aos 6 de S e t e m b r o , davu. 
»°s resul tados d a m i n h a e m b a i x a d a este r e l e v o : 

« N o Bras i l , sobre t u d o , sente-se f u n d a m e n t e , como aqu i , a obra 
de approximação e comprehensão realisada pelo vigoroso talento de 
Ruy Barbosa, q u e d e s e m p e n h o u n o nosso cen tená r io o cargo de embai-
xador com a dignidade de um homem, livre de uma democracia livrei. 

«O sr. R u y B a r b o s a n ã o podia ser n a pol i t ica in te rnac ional d e nosso 



paiz différente do que sempre foi na politica internacional do seu propdí» 
paiz. Dahi a sua palavra ter tocado o sentimento civil, o que vale 
dizer pacifico, republicano, de ambas as nações.» («Jornal do Commer-
cio», 6 d e Setembro de 1916.)» 

A camara Franceza 
E m França a Camara dos Deputados consagrou solennemente com. a desi-

gnação da «data históricas a do dia em que o congresso brasileiro votou at 
publicação do meu discurso da Faculdade buenairense nos seus annaes. 

O «Temps», no seu editorial de 13 de Abril de 1917, recordava as paiar 
r r a s , em que eu, naquel le discurso, d issera : «Entre os que destroem a lei 
e os quel a observam, não ha neutral idade admissível. Os tr ibunaes, a opiniãr ' 
publ ica e a consciência não são neutros entre a lei e o crime.» 

Transcrevendo-as assim, o grande o rgam parisiense as commentava, dizendo: 

«Estas palavras, pronunciadas ha dez mezes, nos traziam por ante» 
cipação o éco da mensagem do presidente Wilson. Elias punham em 
plena luz o problema jur íd ico e moral , que os nossos exercltos diligeor 
ciam resolver com o seu sangue. Elias fixavam as mêtas do futuro 

Desta sorte a opinião da França , pelos seus mais eminentes interpretes, 
«Te datva a honra de acredi tar que as idéas da minha con/erencin de l iuenos 
Aires, não só balisavam o fu turo internacional, mas se anteciparam ás dd 
presidente Wilson na sua celebre mensagem. 

A opinião americana 
Mais que tudo isso, porém, me cumpre notar aqui a consideração cora 

que o espirito norte-americano recebeu aquel la at t i tude, aquelle discurso, 
aquellas idéas. 

Os cidadãos dos Estados Unidos residentes na Europa dir igiram, cm Ouui-
tubro de 1916, ao presidente Wilson, a mensagem estampada em 27 desse rae?. 
do «Temps», e d a qual , no dia immediato, o «Jornal do Commercio», num 
despacho do seu correspondente especial em Pariz, nos ministrava este resumo, 
que acaba por uma t ranscr ipç ío textual : 

«A mensagem dos norte-americanos domiciliados fúra do seu paiz, 
publicada hoje, contêm referencias á acção genetrosa e nobre do Brasil , 
emprestando seu apoio moral á causa dos alliados, e recorda a mani-
festação comi a que a Cantara dos Deputados do Rio de Janeiro de-
monstrou a sua solidariedade com as idéas expostas em Buenos AJre< 
pelo notável jurista brasileiro senador dr. Ru y Barbosa, por occai/ão 
da sua conferencia de Julho, na Faculdade de Direito da Unlversidorf' 
daquella capital. 

«Transcreve a mensagem os palavras do dr. Rny Barbosa, appel-



lando para a estreita união de vistas dos povos do Novo Mundo, r/ri-
opposição aos despotismos da força bruta , e conclue pelo seguinte com-
mentario : 

*]á que nos não pertenceu essa iniciativa, sigamos, ao menos, esse 
exemplo, e, uma vez que nos não foi dado assignalar unta data his-
tórica com o nosso protesto, creemos uma data duplamente historie» 
por effei to da nossa solidariedade com essas idéas. 

nAdoptem as palavras de Ruy Barbosa e façam quanto puderem 
por emprestar-lhes maior força todos os americanos, que amam real-
mente o seu paiz, e tím fé nos princípios da independendo americana.» 

Aqui está, senhores, como a colonia americana do velho continente me 
considerava e distinguiai. Reconhece el la que «a iniciativa) do papel da Amé-
rica, nesta guerra , pertencia ao embaixador braslileiro em Buenos Aires, a a 
seu discurso naquel la c idade; reproduz-lhe a l inguagem; consigna que el la 
criou «uma data histórica»; lamenta n ã o se ter formulado o protesto, alli acon-
selhado; pede aos seus concidadãos que, «ao menos, sigam esse exemplo»; 
exorta, emfim, «os americanos todos, que amarem realmente o seu paiiiz». 
a «adoptarem as palavras» desse estrangeiro, ' e a «fazerem quanto possam, por 
lhes dar a faoaior força.» 

Nem é tudo, senhores. Numa correspondência escripta de Nova York,, 
pelo sr. Leopoldo Graham, cidadão norte-americano, á «Nacion» de Bueno« 
Aires sobre certas tendencias mal vistas do pan-americanismo, e transcripta.. 
t m Pariz, no «Brésil» de 15 de Outubro de 1916, essa tes temunha insuspeita 
assim depunha , concluindo: 

«Accrescentarei que o enthusiasmo causado, recentemente, em Bue-
nos Aires, pelas declarações do eminente homem de Es tado e jurista, 
brasileiro o sr. Ruy Barbosa tem exercido, indubitavelmente, uma in-
Uuencia restrictiva sobre o governo de Washington, e muito contribuirá 
para diminuir as probabilidades de que esse governo siga um rumo ten-
dente a subtrahir-lhe as vantagens de relações commcrciaes mais es-
treitas.» 

Differenças 
Nestas palavras do correspondente norte-americano d a «Nacion», onde 

se attribue ao meu discurso de Buenos Aires «1ima indubitável influencia res-
trictivat sobre a politica do governo de Washington no continente american.o-
transluz a d i f fe ronça essencial enitre a mandíira, pela qual o embaixador brasi-
leiro á Argentina comprehencCa a posição de sua te r ra ante os Estados po-
derosos, e o modo como outros embaixadores tèm encarado esta situação. 

A meu ver, é pela sua dignidade que as nações mil i tarmente fracas se 
tornam respeitáveis ás fortes. Outros, pelo contrario, são de parecer que e 
pela sua humildade. Como sc vê, entre as duas politicas, a minha e a deliras. 



ha uma divergencia radical, um verdadeiro abysmo. A minha querer ia um Bra-
sil á argent ina. A outra nos daria um Brasil á cubana. 

Bem pode ser que esta seja mais commoda que a q u e l l a . . . a o menos pa ra 
os que se incumbem d e a executar. Porque não ha nada como as grandes 
amisades; e as com que se aquinhòa o ministro de um estadito, quando se 
reduz a corteãzo d a potencia , junto a cu jo governo o acredi tam, é uma dessas 
melgueiras, pelas quaes vale a pena dar a vida. Mas a cart i lha, por que 
eu rezo, a por que rezei em Haya , e em Buenos Aires, a que por rezaria 
em Pariz , é o u t r a : é a de zelar, com discrição, mas com firmeza, o pundonor 
de minha te r ra não dando a suppor que ella se ja capaz de sorrabar a ninguém. 

Satisfacções à Allemanha 
O governo do R io d e Jane i ro foi chamado a contas pelo governo d« 

Berl im, para se descarregar da culpa, em que o envolvia, aos olhos da Al-
lemanha, a imprudência do seu atrevido embaixador. Da resposta não se sabe 
senão a summa, pelas agencias allemans. Mas 6 de crer ha ja sido bem t r a j ada 
á pruss iana; visto como, segundo essas agencias o Brasil se explicou a con-
tento do kaiser , isto é, disse bem da sua just iça á maneira al leman. Natura l -
mente lançaria ás ort igas o embaixador como um tresloucado, um diplomata, 
sem geito para a coisa, de cujos serviço« a republica sentia ter lançado mão 
em tão má hora. E , se foi isto só, bem pouco fo i ; pois, se não mente a fama. 
houve uma grande autor idade (Deus lhe fale na lma) , que, declarou ella, s« 
estivesse no poder , ter ia dado cabo de mim com o raio de uma demissão^ 
Valha-me Nosso Senhor Jesus Christol 

Felizmente houve, na imprensa brasileira, quem désse o t roco á fanfur-
ria a l l eman e á .pascacice bras i le i ra H a j a vista a nota, que A Noite estampou, 
om Setembro d e 1916, no dia 4. 

Eil-a, senhores : 

«A Agencia Wolf explicou em Berlim que o Brasil se jus t i f icára 
perante a Allemanha do estranho procedimento do embaixador Ruy Bar-
bosa em Buenos Aires, e do Par lamento brasileiro, com respeito ao en-
tendimento do principio de neutral idade. 

«Parece que qualquer re f lexão sobre o assumpto levar-nos-á á con-
vicção de que andou levianamente a nossa chancellaria, dando explica-
ções em caso que ellas não podiam ser pedidas. 

«Desde que appareceu o teôr exacto d o monumenta l discurso do em-
baixador Ruy Barbosa, a «situação ficou far tamente esclarecida. As pa-
lavras de s. exa. não podiam, nem queriam valer s inão como estudo de um 
jurista , membro do Tribunal Arbitral de Haya. N ã o poderia o governo 
brasileiro ser quest ionado sobre o valor dessas palavras, uma vez q u e 
aquellc que as enunciara , deixara bem claro ao enuncial-as a quali-
dade em q u e o fazia. A pergunta do governo a l lemão a o governo bra-
sileiro só poderia^ por desnecessária, ser uma impertinência. 



«Nem o governo brasileiro., nem1 o governo al lemão, t inham a menor 
sancção sobre actos de quem, ao commettel-os, f a z i a« como membro 
de um Tribunal Internacional , superior a todos os governos e a todos 
os paizes. 

«Toda e qualquer conversa sobre esse assupto devia ser repel-
lida pela nossa chanceltaria. 

«Restava o acto do Par lamento brasileiro. 
«Para explicação de seus intuitos e da extensão de seu entendimento, 

fa l lecia á nossa chancellaria competencia para daj-a. Nem ao governo 
al lemão cabia pedil-a, visto que elle bem deve saber o que valem os) 
votos de um Par lamento num paiz de representação popular. 

«Tudo, pois, quanto sobre o assumpto converssasse o governo bra-
sileiro seria com grave of fcnsa a o bom senso e ao prestigio da Nação.» 

...difamação ministerial 
A germanice ministerial , porém, não estava ainda contente com a baju-

lice das satisfacções, que dera. E r a mister a lguma coisa mais , a lguma coisa, 
que regasse os bofes ao sr. Paoli , a lguma coisa como emporcalhar a reputação 
do embaixadoi brasileiro, não aqui só, mas a té no paiz onde elle acabava) 
de representar o Brasil. Vède, senhores, que ralé de miseráveis, mas , a a 
mesmo tempo que raça de imbecisII 

Com estas duas qualidades não se recua diante de nada. O governo a r i 
gentino despendera sommas enormes c o m a régia hospedagem, que nos aga-
salhou. A sociedade portenha liberalisou-nos obséquios, distineções e honras , 
de que se dizia não haver , a té então, exemplo nas relações delles comonosco. 
f o r ç a era corresponder a finezas tantas, a o menos com a mais l igeira e trivial 
tias cortezias. Devidamente autorisado, poi>, dei um jantar , a cu ja mesa se as-
sentou o presidente da Republ ica , e convidoi a sociedade buenairense a u m 
chá, que o melhor delia honrou com uma aff luencia desusada. N ã o fui eu, 
mas a legação brasileira, quem a jus tou o chá e o jantar . Não fui eu., ma« 
» nossa legação, q u e m pagou o jan ta r e o chá. N ã o me passou, alli, pela<» 
tnãos um real , que meu não fosse. N ã o abr i , alli , uma conta. N ã o de ixe i , 
alli, uma divida. Não gastei , alli , um vintém, que não fosse do meu 

Pois, não obstante, senhores, de tal modo se mecheu o monturo ministerial , 
que acharam meio de apparen ta r , contra mim, uma estral lada á brasileira, 
onde se acabou por mostrar que, lançadas todas as contas., a embaixada, com' 
ordenados, a judas de custo, viagens, recepções e tudo, nos custara a somma. 
colossal de duzentos a duzentos e poucos contos. Essa historia toda sahiu do 
I tamaraty , onde se ageitou sob a di recção do s u b s e c r e t a r i o de Es tado, e, 
debaixo dos olhos deste, se entregou a o cozinheiro de u m dos f réges da pu-
blicidade ministerial, donde, com a succulenta graxa , o devido alho e a» 
competentes môscas, se at i rou, com um «sáial», ao appet i te dos clientes des-
sas tascas. 

E r a , porém, no estrangeiro, era na própria Argentina, donde eu me re-
t irara coberto de honras , todas grangeadas para o Brasi l , e ra ahi que o go» 



verno brasileiro me quer ia detrahido, enxovalhado. O telegrapho recebeu do* 
porcalhões o embrulho, com a espórtula 'desembolsada pelo Thesouro. O jor-
nal, que alli o reeditou em caste lhana, é o mesmo que, ainda agoira, quando 
aqui se debat iam as candidaturas presidesnaiaes, nos enviou, por ditas ou mais 
vezes, umas apologias d o sr. Lauro Muller , nome de que n inguém, a fó r a 
elle e os seus, se lembrava para tal serventia. E dall i vol,tou, outra vez, d o 
torna viagem, o prato d 'a lhos , g raxa e môscas ás vitrinas de sensação 
da nossa publicidade. 

Eis. senhores, até onde tem baixado a nossa administração internacionaL 
De balde esquadrinhareis os vãos mais furt ivos da chronica escandalosa nob 
annaes da diplomacia, em busca de a lguma coisa, que se meça com e s t a j 
na torpeza do trabalho de invenção. Os néscios não viam que se escarravam 
a si mesmob e lambuzavam» a cara comi o muco dos próprios pulmões. Como 
no d i t ado : «Cuspo para o céu, cae-me no rosto». 

E r a o paiz que elles enlodavam e não a mim. N ã o a mim. Mão a mim,; 
porque não me custava ma/ia do que uma vassourada a varredela dess« 
lixo Mas ao Brasi l ; porque natura l é que se ajuilze de uma nação pelo seu 
governo. Na Republ ica Argent ina essa indecencia internacional, a f lagrancia 
da grosseria dessa analyse publ ica do nosso ridiculo desembolso com o custo 
de pequeninos obséquios rendidos ao paiz, de que acabavamos de receber ta-
manhos , e a que nos havíamos mostrado anciosos de render a mais a l ta ho-
menagem com a enviatura de uma embaixada, essa indecorosidade monumental 
cahiu no despreso de toda a gente. Viu-se que não podiam estar com os 
sentimentos d e uma nação qualquer , por baixa que se ja , quanto mais do Brasil, 
que t em dado cópia bem diversa da sua f idalguia , os actos de ministros e 
diplomatas des ta láia. 

O «Jornal do Commercio > 
N o Brasil a impressão causada enitre todos por esse accetis» de a larvar ia 

diplomatica era a jde que achamos a imagem bem nít ida nesta nota d o «Jor-
nal do Commercio», na edição d e 30 d e Agos to de 1916. Vale a pena o 
relembrai-a: 

«Vemos, com sincero pesar , que a inda não acabou a arr i tante ques-
tão e m má hora suscitada pelo espinito> leviano de a lguns a proposito 
d a embaixada brasileira nas festas do Centenario da Tucuman. 

«A essa representação deu o eminente sr. conselheiro Ruy Barbosa 
todo o brilho excepcional de seu gênio e de tal modo se houve qua. 
ao regressar ao Rio, foi recebido entre as acclamações do povo, que 
não lhe ragateou homenagens. Mas, nesta terra, parece que não se 
respeita mais coisa nenhuma c, ent poucos dias, a apotheose da che-
gada era transformadp, pelos outros, num dissídio, que ameaça prolon.-
gar-se, para nossa vergonha. 

1(Observa-se já, nas almas retas, uma tristeza geral pela continuação 
desse espectáculo imprudente, entretecido de nonadas, com o desenterro 



de episodios mortos , que não devem servir a vida inteira para repastoi 
de orguihos mal contidos, ou, de outro lado, para revides excusados„ 
por mais respeitáveis que hajam; sido, a seu tempo, e possam a inda ser , 
essas expansões, pelo seu evidente fundo de patriotismo. 

«E' um desserviço clamoroso que se presta, já não diremos d causã 
da concordia, tão superiormente servida no Prata pela longanimidade 
pereursiante do embaixador sem par, mas ao proprio socêgo do Brasil, 
tão necessitado, neste momento, de harmonia entre os seus filhos e infe-
lizmente tão conturbado pelas paixões ruins, que só servem para aug-
mentar a confusão ambiente. As pessoas de responsabilidade estão no 
estricto dever de não participar, directa nem indirectamente, dessa fa-
ria maligna que taclo envenena e conspurca sem causa e sem base, 
com acinte a pessoas e pouco ou nenhum caso pelas conveniências 
de outra natureza, que deviam igualmente ser attendidas com o maior 
escrupulo. 

«Sc tivéssemos autoridade para fazer um appeilo, aqui o- deixaria-
mos expresso numa supplica, para que guardemos ao menos isto, que 
já nos voe faltando: o respeito de nás mesmos, que é uma condição 
essencial de compostura,, ou se traduza em veneração; pelos grandes ho-
mens, mortos o u vivos, ou signif ique apenas a consciência do propr io 
decoro pessoal 1» 

A volta do Ministro do Esterior 
J á uma semana antes annunciara a imprensa que o presidente da Republica, 

Malhando, logo em começo, a excursão do sr. Lauro Muller aos Estados Uni-
dos, que se dizia haver de ser longa, o chamára a o seu posto, onde lhe es-
tavam exigindo a vollta as loucuras do seu deplorável substituto. 

Mas, o nobre ministro, que at tendeu logo ao appeilo, não vinha com boosi 
tenções. O que o preoccupava era varrer-nos a testada, que o embaixador 
a Buenos Aires a t ravancara de certos fardos incommodas ás nossas relações 
com a Allemlanha. E ' o que bem claro está nos discursos, que o secretar ia 
das Relações Exteriores veiu semeando pelo nosso litoral em seu regresso 
ao Rio de Janeiro. 

Do primeiro delles temfis o resumo, evidentemente authentico, f e i to ou re-
visto pelo au tor e dado. a lume no «Jornal do Commercfc», na sua tolha de 
9 de Outubro, em um te legramma de- Belém, depois estampado em todos a» 
periodicos daquel le Estado. 

Ahi se nos depara este concludentíssimo t recho: 

«Depois de varias considerações sobre o jubilo de que estava pos-
suído ao ver-se tão desvanecedoramente recebido no extremo norte do 
seu paiz. disse que sentia a verdade das palavras com que o orador o 
saudara, mesmo quando alludindo á actual situação internacional se re-
ferira ao facto de ser o Brasil paiz soberano, livre, dotado de plena 



consciência do seu valor e deveres, e que não podia, portanto Intervir 
trr. questões para as quaes não o chamavam interesses, nem direitos. 

Disse ter de a/firmar, ainda uma vez, não ser a neutralidade a 
indijjcrença ou cumplicidade, e sim manifestação de consciência, sobe-
raniu e dignidade de um povo, que zela pela sua honra, que se orgulha 
de possuir historia fulgurante, que lhe dá a segurança do brilhantismo 
do seu futuro, não podendo absolutamente servir de papel misero ao 
lado das outras unidades. 

Se sua a c ç ã o na chance l la r ia bras i le i ra tem. d a d o logar a manifesta-
ções e contrariedades, i porque não busca gloria inconsciente, que se 
esboroa facilmente, e sim a certeza de servir os Interesses do seu 
paiz. que necessita de todos os seus filhos, disciplinados e cohesos, tra-
balhando conjuntamente, embora divergindo ás vezes. 

Discutamos a poli t ica in te rna , mas não hesitemos em seguir, na 
politica internacional, o único caminho compatível com a nossa digni-
dade.» 

Estes períodos t e m a m , av iden temente , ser , ponto por ponto 1 um revide ir-
respondível á m i n h a o ração d e Buenos Aires , ás i i á a s alli por mim desenvol-
vidas sobre a n e u t r a l i d a d e , sobre 03 deveres d o Brasi l na g r ande g u e r r a , so-> 
bre as nossas obr igações de n ã o a b a n d o n a r s em pro tes to aos azares d a bar-
ba r i a c rescente os pr incipios , as leis, as convenções q a e ass ignámos em H a y a . 

Dois dias depois , u m t e l e g r a m m a do Rec i f e , impresso no mesmo jo rna l , 
nos proporc ionava á l e i tu ra , não uma s u m m a , s enão u m topico tenxtual d o 
outra a l locução , a q u e o min is t ro das Relações Ex te r io res acabava de profe-
r i r , naque l la capi ta l , r e s audando o gove rnador de P e r n a m b u c o , em resposta 
ao b r inde , que este lhe di r ig i ra . 

Ahi sobresáe es te l ance , q u e a h is tor ia pol i t ica d o Brasi l deve inscrever : 

«Volto ao m e u to r r ão na ta l e é g r a n d e a minha sa t i s facção e m 
ver o nosso q u e r i d o BrasiL Venho como republ icano e como h o m e m 
d e gove rno , p a r a servir á R e p u b l i c a e á minha pátr ia . A bondade do> 
«r. gove rnador quiz ver nos serviços, que enumerou , mér i tos , que n ã « 
m e assis tem. U m só se pode rá a p o n t a r : é o d a s iucer idade , é o d e 
es forço q u e e m p r e g o , p a r a suppr i r as def ic iências d o meu sabe -

Neste momento, tão grave para o mundo, nós nos temos procuradn 
garantir, segundo as tradições da nossa historia, dentro das lições dn 
direito internacional, que nós aprendemos no convívio universal, no res-
peito aos tratados, que assignámos, e que, até hoje, não rasgamos, 
procurando a união de todos os homens, e fazendo com que os odios 
íiquem sobre o Oceano, e a paz reine sobre a America. Essa convic-
ção não é um estado de indifferença, e, um dia, quando a razão vol-
tar, quando se ouvirem as vozes dos neutros, quando se respeitarem 
as convicções, que estão postergadas, então se comprehenderá esta 
grande verdade. Mas, ati tá, o nosso dever é manter a politica, que 
está na consciência de todos os homens, uma vez que nem o direito. 



nem os interesses, nem os melindres, nem as offensas attingem a nossa 
patria. O nosso dever ê abrir o campo deste paiz vasto c liberal, 
ifue é o Brasil, para a actividade de todos, e conservar para com to-
dos a mesma amizade.» 

Expressões dos discuros ministeriaes 
O ministro brasileiro fala «nos tratados, que assignámos», occultando qua 

mais solennes, os mais importantes desses tratados, os que assignaramos n a 
Conferencia da Paz, estavam rôtos pelas aguias dos Impérios Centraes, e 
que não era possivel subsistirem, paria abr igar os Estados pequenos, quando' 
os exercitos dos grandes Estados não bastavam para impedir que as ambições ' 
germanicas os dilacerassem. Quer que «os odios f iquem no Oceano, e a paz 
reine sobre a America , como se os portadores do odio, os tigres da guerrai 
submarina, respeitassem estas plagas americanas, para onde não tardar iam ai 
nortear os seus assaltos. Sustenta, em summia,, que « nosso dever é canservat* 
para com todos a mesma amizade», isto <5, que entre a Europa liberal e a; 
autocratica, entre a Europa do dire i to internacional e a Europa conquistadora., 
entre a Europa , onde nunca se accenderam appetit.es contra a nossa te r ra , 
e a 'Europa, que já nos carimbava, nos seus mappas, como projecção terr i tor ial 
da AUemanfoa, tão boa era, para o Brasil , uma, quan to a outra. 

Sangue allemão 
Não havia ahi, porém, nada que admirar . O que falava pela bocca do- nosso 

ministro, não era o sangue bras i le i ro: era o sangue teutomico, de que s 
exa. é or iundo. E m 1911 o sr. Lauro Muller se declarava «ligado por um. 
respeito filial ao Rhena de seus pães*, e se ensoberbecia «do nobre povo. 
de que descende», assoathando-se com entono «brasileiro de sangue allemão». 
E m 1915, quando a gue r ra contava um anno, ou mais de um anno, de hor-
rores, falando, já ministro do Exter ior , em Par to AJlqgre, ao Club Germania , 
num banquete com que este o obsequiava, gabou-se de estar entre os teuto-
brasileiros. accrescentando que mos filhos deva prevalecer o sangue dos pães.* 

Estes factos se acham documentados e estudados num escripto, com que. 
o sr . Medeiros e Albuquerque collaborou nas columnas d'«A Noite», aos 16 
de Abril de 1917. Eis os topioos essanoiaes dessa comprovação: 

«Oj raros defensores da att i tude do dr. Lauro Muller procuram 
fazer crêr que eile só é combatido por causa do seu nome. Se, de 
facto, assim fosse, nenhumia accusação seria mais inepta. Os protestos, 
que se levantam contra os actos do dr. Lauro Muller, vêem exclus-ivaV 
ment i d a confissão por eile rei teradamente feita de que é tão al lemão 
como brasileiro. A's que já foram publicadas — e que não soflreram 
a menor contestação — vale a pena juntar hoje mais uma. 

J á aqui se t ranscreveram dais trechos de um discurso pronunciado 



pelo dr. Lauro Müller, em Berlim, em 1911. Num delles, o ministro 
actual do Exter ior dizia: «Dahi resulta também que nós, brasileiros de 
sangue allemão, cheios de orgulho pelo nosso Amazonas, somos liga-
dos por um respeito filial ao Rheno de nossos paes.» E m outro logar 
elle se confessava orgulhoso ido nobre povo de que descende.» 

Foi, portanto, o dr. Lauro Muller que fez em publico o exame d a 
sua própria psychologia. Mas não o fez uma só vez. E m 1915, já 
como ministro, passou por Porto Alegre, quando ia para a Republica 
Argentina. ' E m Porto Alegre a sociedade Gcrmania lhe offereceu um 
banquete. Respondendo a o orador que lhe levantou o brinde official , o 
dr. Lauro Muller pronunciou um discurso, que foi publicado lá, no 
xCorreio do Poivop e aqui transcripto n'«A Noite», de 12 de Maio, 1915. 

Nesse discurso, falando das diversas raças que povoam o Brasil , 
alludiu aos teuto-brasileiros, em cujo numero estava. E accrescentou 
*que nos filhos devia prevalecer o sangue dos paes.» 

Assiim, nãoi é a .questão d o nome, que não tem a menor importân-
cia. o ('que faz combatermos a acção actual do sr. ministro do Exte-
rior : são as suas repetidas confissões de que se sente allemão. 
Não somos nós : é elle quem o diz Que o diz e que o repete. 
Que o kliiz, quie o repete e que o prova.» • 

«E' mesmo interessante notar a g radação desses dois discursos, ura 
proferido em 1911 e outro em 1915: no primeiro, o sr. Lauro M'uller 
se confessava tão brasileiro como a l lemão; no segundo, vae até dizer 
que se sente mais a l lemão do que brasileiro, pois que nelle prevalece1 
o sangue de seus paes.» 

Adiantando a proposição, nem sempre exacta, de que mos filhos pre-
valece o sangue dos paes», e a la rdeando a sua descendencia de paes al-
lemães, o indiscreto tçuto-brasileliro estabeleoia, elle mesmo; que, na sua in-
dividualidade, a patria a l leman se acha ac ima da brasileira, o sangue brai-
si l t i ro está subordinado a o sangue allemão. 

Não somos nós os que o dizemop: é elle. Mas, se assim é, fallece de 
todo em todo competencia á sua individualidade, mais germanica do que 
nacional, para discutir com qualquer fi lho desta terra pontos de vista bra-
sileiros, quando em desaccôrdo com (ponto d® vista allemães. Nem se pôde 
admittir que um homem d e origem, sangue e sentimento tão confessadamentc 
allemães, possa chegar a ser um homem publico, senador, ministro, senão 
na te r ra de seu sangue, na te r ra de seus paes, na sua Allemanha. 

Quando mesmo, porém, não houvesse a sua confissão, para estabelecer 
o cunho germânico d a sua personalidade, ahi estariam os seus actos e os 
sentimentos que nelle se revelam. A crueldade da sua dissimulação, a sua 
indifferença ao . uso dos meios exigidos pelos seus fins, o seu habito dd 
acariciar e apunhalar são as qualidades caraoteristicas dessa mental idade, pe-
culiar ao germanismo, em que se entretecem moralmente num só estofo a 
guer ra . íi politica e a espionagem. 



O discurso do «Jornal do Commercio» 
Quand 3 se annunciou o meu discurso do «Jornal do Commercio», pro-

nunciado em Abril de 19x7, não se mediram intervenções pessoaes, conver-
sinhas e rogos, para que eu, nesse comicio, não atacasse o governo. Res-
pondi que o mão far ia e não o fiz; porque não era tal o meu intento. Mas , 
ao mesmo passo que me cercava esse t raba lho de blandícias, para que se 
não escoriasse a pelle do ministro, pela sua secretaria se expedia uma circu-
lar, que eu vi em vários exemplares, advert indo aos membros do corpo di-
plomático acreditados no Rio que lhes não era licito ir ouvir-me, porque eu 
ia «falar mal do governo». Excepto o ministro da Bélgica, a quem, natural-
mente, não se afigurou legitimo, em boa diplomacia, o expediente, os ou-
tros todos se de ram por avisados, e não cof.npareceram. Achaes que elles 
obedeceriam ao lembrete , se não soubessem que era off ic iai? 

Eis aqui o caso, tal qual «A Noite» o nar ra aos 16 de Abril de 1917: 

«Chegara, ha dias, a o nosso conhecimento que os senhores ministros 
das nações alliadas belligerantes haviam recebido cartas pedindo-lhes que 
não comparecessem á manifes tação da Liga Brasileira pelos Alijados ao 
conselheiro Ruy Barbosa, sabbado ultimo, porque o iminente senador 
bahianc falaria mal do governo junto ao qual são aquelles ministros! 
acreditados. E , hoje, tivemos entre mãos duas dessas cartas, recebidas 
por dois representantes de duas daqucllas nações, cartas essas escriptas 
com caracteres fóra do cummum e sem assignatura, nas quaes se lia, 
entre outras coisas, isto: «Ruy Barbosa parlera mal da gouvernement 
auprès du quel vous êtes acredités. Vous ne pouvez pas l'écouter.» 

«Essas cartas, ou melhor , esses bilhetes, não t inham, como dissemos, 
assignatura a lguma nem nenhum signal característico pelo qual se pu-
desse descobrir a sua origem. Quem terá sido o genial autor dessa 
perfídia, praticada junto de todos os ministros all iados? Seja quem f ô r , 
póde-se gabar de ter conseguido o seu f i m : dos destinatários das car-
tas anonymas, o único que compareceu á manifestação foi o sr. mi-
nistro da Bélgica. E ' um pequeno incidente, que pôde servir aos his'-
toriadores futuros.» 

O torpedeamento do « Paraná > 

Infelizmente, senhores, quando o sr. Lauro Muller traçou com a sua es.-
pada virginal a extrema entre os dois impérios, deixando o das vagas a o 
°dio, e reservando á Amer ica o da paz, não consultara nem a Guilherme, 
nem a von Tirpl tz ; e o resul tado veiu a ser que, bem depressa, os dois domí-
nios en t ra ram um pelo outro, mergulhando o da paz no do odio, e invar 
tlindo o do odio ao da paz. 

Quando, aos 4 de Abril de 1917, o primeiro navio brasileiro sossobrou 
ao choque da guerra submarina , havia d e ter começado a dar fé o nosso 
ministro do Exterior de que, não podendo os navios do continente ameni-



cano, consignado por s. exa. á bemaventurança da paz, navegar em sêcco, 
a (travessia do oceano, de ixado por Si. exa. aos horrores do odio, os ex-
poria aos botes deste , não obstante a genial part i lha do sr. Lauro Muller 
na oração de Recife. 

O papel da nossa chancellaria, como hoje lhe chamam, por essa occasião, 
ainda não recebia emi cheio a luz da verdade. Creio, porém, que, com cer/-
tos documentos, até agora inéMitos, da nossa diplomacia, lograremos der-
ramar sobre esse episodio interessante a lguma claridade. 

Aos 5 d e Abril de 1917 a nossa legação em Pariiz te legraphava á se-
cretaria das Relações Exteriores esta not ic ia : 

«N. 39 Acabo receber te legrámma do cônsul Havre , dizendo: Pa-
raná torpedeado esta noite dez milhas de Barf leur guarnição salva 
Ires homens mortos. — (Assignado) — Magalhães.» 

Respondendo, na mesma data , a esse, o nosso ministro das Relações 
Exteriores, por um te legramma, também d e n. 39, com o escrupulo que ta -
dos lhe reconhecem., perguntava «se o submarino prestou qualquer soccorro.» 
Quem havia de curar das at tenuantes al lemans, senão o minis t ro brasileiro? 

O te legramma do commandante do «Paraná», dir igido á Companhia Com-
mercio e Navegação, que o estampou, em 7 daquelle me i , nos jornaes do 
Rio, exprimia-se deste modo : 

«Cia. Commercio e 'Navegação. Rio. «Paraná» torpedeado torpemente 
sem aviso á imeia-inoiite. Quar to macHinista e dois foguistas foram mor-
tos, f icando ferida grande par te da tr ipulação, em consequência dai 
explosão. Espero que me remet ta , urgente, créditos. Fomos salvos de-
pois de 12 horas em botes das torpedeiras francezas. Foi um cumulo• 
o procedimento barbaro dos allentães. (assignado) P E I X E , commandante 
do «Paraná». 

Este depoimento era categorico. Capitulava, designadamente, de a l lemães 
os torpedeadores. Outro te legramma, entre tanto, dado á luz pelos jornaes dahi 
a quarenta e oito horas, já hesi tava em reconhecer a nacionalidade, termi-
nantemente designada no anterior. 

Eis os seus te rmos : 

«Affirmamos que o to rpedo at t ingiu o navio a bombordo, no com-
partimento das machinas, um metro abaixo da l inha de f luetuação. 
Depois da explosão, o submarino veiu á superfície e atirou-nos cinco 
tiros de canhão. A maior parte da equipagem, viu. Foi impossível 
reconhecer a nacionalidade. Todos os officiaes vão b e m : o ferido é. 
o foguista, cujos ferimentos são lpves. Protesto feito no consulado et 
no tribunal, (assignado) P E I X E , commandante do «Parana».» 



Como é (que o que no pr imeira se déra por Liquido, já entra em ques-
tão no segundo? Naturalmente , posto em torniquete o commandante do na-
vio, para declarar , fó ra d e toda a duvida, se, realmente, estava cer to d a 
nacionalidade, receiou, t i tubeou, e se esquivou á resposta. Mas, seriamente, 
senhores poderia ter sido francez, ou inglez, o submarino, que torpedeasse 
uma embarcação empregada cm transportar mantimentos para os atilados? 

Circumstancia curiosa. Segundo a lista d a t r ipulação do «Paraná», exa-
rada n'<(0 Paiz» de 7 de Abril de 1917, o primeiro machinista e ra Oscar Sperb, 
allemão (a julgar pelo nome) , naturalisaido ou não, ou descendente de al-
lemães. Pois esse individuo mereceu ao ministro das Relações Exteriores a 
honra de ser singularisado neste te legramma especial : 

«N. 42. Desejamos que, entre as pessoas d o navio «Paraná», quo 
forem inquiridas, es te ja o primeiro machjnista Sperb,, chamando-
se a depot o maior numero possível de brasiJefiíros natos.» 

Todos os «brasileiros natos» eram amalgamados anonymamente nessa ge-
neral idade, e pó o a l lemão, por natural idade ou descendencia, se destacavaj 
n u m i unidade s ingular , com aquellas instrucções particulares. Por que? 

Abrindo-se, como se abrira , a investigação logo depois do torpedeamento, 
natural era que se envidassem todos os meiios por acudir a anciedade publica, 
excitada e d iamante no Rio de Janeiro. E m vez, porém, d e lhe accelerarem 
a satibfacção. que urgia dar-lhe, o de que se o occupavam os brasileiros 
do I tamaraty, e ra d e catar , para o a l lemão do «Paraná», o privilegio de 
uma consideração, que lhe assegurasse preeminencia exclusiva entre os de-
mais tripulantes. 

Evidentemente, a recommendação, com que rematava esse despacho tele-
graphico, de se chamar a depôr o maior n u m e r o 'de '«brasileiros natos», 
não entrava all i , senão para esbater a impressão d o carinho, era que se 
envolvia, pelo mui to zelo de nosso chanceller, o brasileiro não nato, se 
cabe este euphemismo aos allemãqs de casca brasileira. 

A opinião publica, entrementes, insistia pela acceleraçâo d o inquérito, 
Mas, como n ã o lhe pintassem bem a o ministro as conclusões, a que essa, 
averiguação parecia tendente a chegar , segundo as noticias recebidas, abriu-
se outra porta ás tentativas de just if icação al leman, i d e a n d o n o Itama-
f a ty , um inquérito supplementar, que, com os devidos rodeios e cautelas, 
»e determinava, em 10 de Atbril, ao nosso ministro na França , mediante, 
este t e l eg ramma: 

«SSS. Rio Janei ro — 534 — 51 — 10 —1 6 h. 15 ~ V. M A L T E 
Ministre Brésil. Pariz. N.° 49. Num dos te legrammas endereçados dia-
riamente P E I X E ' e que Companhia publicou, aquelle commandante PA-
R E C E D I Z E R Q U E NAO P O D E A S S E G U R A R N A C I O N A L I D A D E 
S U B M A R I N A . Muito convém que esse ponto fique averiguado inqué-
rito supplementar se preciso para não demorar remessa inquérito j i 
feito que continuamos aguardando anciosamente (a). Minisltre Exterieur.» 



Este te legramma era expedido, como se vê, no dia 10, já depois das 
6 horas. Ainda então continuava o nosso ministro a ter duvidas sobre se 
era. ou não, germânico o submarino criminoso. Nessa mesma data , porém, 
deve ter sobrevindo a communicação do inquéri to impaciente|mente aguarda-
do ; e ,tão inequivocas vieram a ser, a tal respeito, as suas conclusões, quej 
logo aos 11 de Abri l recobia o ST. Paoli a nota, pela qual suspendíamos 
ÍL~, nossas relações com o império al lemão. 

Aind-. assim, porém, não perdia de todo o nosso mAnistro as esperanças 
no seu alvitre do inquéri to addicional. E r a m já os 12 do mez, quando o 
cabo telegraphico transmittiu a Pariz este derradeiro despacho, inédito como 
os anter iores : 

«SSS. Rio de Janeiro. 48 — 20 -— 12 — 14 h. 2 — 

V M T E . C T F — 11 W — 

«Ministre Brésil. — Pariz. 

«IN.' 52. Recebido seu 45. Inquérito supplementär parece agora 
dispensável, entretanto vossencia pôde fazel-o reservadamente. Ministre 
Extéricur.* 

Ora por que a inda, em taes al turas, aquelle supplemento de inquérito? 
E , a fazer-se. por que reservadamente? Uma de duas. Ou os resultados, 
em que dera o inquérito concluído eram decisivos; e, neste caso, por que, 
para que. a bem de que insistir numa inquirição já concludente ? Ou, sie não e ra 
concludente, com que direi to se renunciaria ás averiguações, ainda possíveis? 
Mas, em ambos os casos, como se ha de explicar a clausula de reserva,> 
num assumpto que impacientava a opinião, e em que, portanto, ella não 
podia deixar de ter conhecimento de tudo? 

Entan to , á vista da suggesftão insinuada nos termos facultativos do 
relegramma do ministro do exterior, a legação de Pariz não se animou a 
deixar de proceder ao inquérito suppletivo. Este , porém, se consummou, 
sem deixar interstício, por onde escapasse a responsabilidade germanica n o 
dencia, a que só resistiam os escrupulos judiciaes do nosso meticuloso 
chanceller. 

Suspensão de relações com a Allemanha 
A força da opinião publica, entretanto, a despeito dessas esperanças, que 

lutavam contra si mesmas, a r ras ta ra o governo á suspensão de relações. 
Mas a nota ministerial de 7 de Abril é o documento mais claro d o con-
flicto, em que, no animo do ministro, o sentimento do seu dever não con-
attenlado, responsabilidade visível sempre, desde o começo, com uma evi-
seguia aba fa r a reacção do seu sangue. 

O orgam do governo brasileiro, alli , só encontra phrases expressivas, 
para traduzir «o grande pezar, que tem, em reconhecer que é forçado, 
á vista do quanto se passa, a suspender as relações diplomáticas e commor-



ciaes. com a iAllemanha.» «Ao cumprir», diz elle, tesse penoso devem, apro-
veita «a occasião, para ter a honra de, ainda uma vetz, apresentar as segu-
ranças de sua «alta consideração» a o minis t ro da potent ia , que nos acabava 
de assassinar tres brasileiros, torpedeando, c ama essa nota mesma accentua, 
um navio nosso, «torpedeado e, depois de torpedeado, a inda alvejado com 
cinco tiros de canhão», não tendo sMo «intimado a receber a visita parai 
averiguação do seu caracter de neutro», não recebendo aviso de que ia 
ser posto a pique, n e m acudindo os torpedeadores com «a mikiima assistero-
cia humanitar ia ás pessoas, que nelle se encontravam», e que, depois do. 
torpedeamento. a inda foram alvo de bombardeio. 

Es tas circumstancias, terr ivelmente criminadoras, não as poude a nota 
ministerial esconder. 

Mas ás vidas brasileiras alli cortadas, apenas se al lude, nesse papel,' 
de envolta com os «interesses commerciaes», prejudicados no trágico incidente. 
O organi do nosso governo não achou, para esses crimes, a t tentator ios , 
não só dos direitos humanos, mas também dos da nacionalidade brasi leira, 
não achou, para taes crimes, ao menos uma expressão de equivalência ás. 
do «grande pezar», á s do «penoso dever», com que traduzia os seus senti-
mentos pela cessação das nossas communicações com o império do kaiser. 

Notae, senhores, que, a respeito do abalo dessas relações, não se. 
ousava o nome • de rompimento, nem, .sequer, o de interrupção, que já ó 
rotura. Utilisava-se o mais anódyno de todos : o de suspensão, onde res-
sumbra o cuidado em não arriscar incompatibilidades ulteriores e já se in-
sinua a volta fu tu ra «ás relações amistosas», cu jo estremecimento se deplora. 

Sobre essas aberrações inacreditáveis, onde se sentem os instinetos an-
cestraes do ministro, o vigor das suas origens alienigenas, em luta com a 
nacionalidade que elle representa, e o proprio governo, de que é membro , 
um eminente jornalista brasileiro, o sr. Medeiros e Albuquerque, teve a fe-
licidade inestimável de t raduzir a sentença da justiça, com uma lea ldade 
e precisão dignas de ser recolhidas pela historia nas suas inscripções lapidares. 

«Ninguém ignora», dizia elle, «que se não fosse a iniciativa pessoal do 
sr. presidente d a republica, f rancamente secundado pelos dois ministros mi-
litares e outros membros do governo, talvez a inda hoje estivessemos fazendo 
° joguinho das notas diplomáticas. Assim que a noticia do torpedeamento 
a qu i chegou, o sr. Paoli apressou-se em pedir um' inquéri to á Allemanlia. 
E ra sua intenção publicar uma daquellas respostas, que a Al lemanha cos-
tuma da i , negando mesmo as mais meridianas evidencias. Se a nota al-
leman chegasse antes d o inquérito brasileiro, estabelecer-se-ia uma situação, 
embaraçosa. 

«O sr. ministro do Exter ior , que só isso desejava, fez o possível para) 
se chegar a .esse resultado. Se não fosse a presteza da «nossa Legação e m 
Pariz e a intervenção di rec ta e pessoal do dr. Wenceslau Braz, a nossat 
chancellaria, aqui , re tardar ia o mais possível a decisão brasileira, para o/ 
sr. Pauli ter t empo de fazer o seu jogo. 

« to rçado , porém, ao rompimento, o nosso Ministério redigiu uma nota , 
l u c e um modelo. Neila as únicas manifestações de pezar, não são pela 



mort: dos marinheiros brasileiros, aos quaes apenas se faz apenas uma 
allusão commercial. Neila, todas as manifestações de pezar são pelo penoso 
afastamento do sr. Pauli. e pela suspensão das relações. 

«Evidentemente, ninguém pediria que a nossa nota fosse redigida gros-
seira ou mesmo impolidamente. Mios a polidez tem limites. Limites forçosa-
mente muito estreitos cm certos casos. Dois adversar ios cortejam-se; mas 
não se apertam as mãos, nem se abraçam effusi,vãmente. Não é, no docu-
mento em que se censura a outrem o assassinato de très brasileiros, que 
se devem esquecer todas as referencias de pezar por essas mortes, pondo 
em contraste o penoso dever da sepa ração e. a alta consideração pelo re-
presentante do assassino. E na nossa (lota só o quo apparece, como tr iste, 
doloroso, despedaçador é a suspensão das relações com a Allemanha. Não 
se sabe mesmo como se deixaram de di.zer nella a lgumas coisas desagradaveds 
aos três responsáveis por este lamentavel facto, que aliás já o jornal of-
ficiai do partido do sr. Lauro Muller qual i f icara como indivíduos perigosos 
á manutenção da paz e da ordem publica. . .» 

Os Estados Unidos declaram a guerra 
Nesses entrementes desdobrava abril os successos que iam lançar ou 

Estados Unidos na guer ra contra os Impérios Centraes. 
Aos 6 do mez o presidente Wilson proclamava o estado de guerra com 

a corôa da Allemanha, o Senado americano votava o primeiro credito militar, 
e o secretario da Marinha mobi&sava as forças navaes, communicando o 
governo de Washington ás outras republicas americanas a posição, que as-
sumira. 

Quasi todas, se não todas ellas, se deram pressa em responder a essa 
cortezia, definindo a sua situação ante a belligerancia, que se acabava d e 
romper entre os dois continentes, e a alliança, que entre elles, ao mesmo 
tempo, virtualmente se contraia. A chancellaria brasileira, porém, ruminou, 
remoeu e remanchou a resposta a té aos últimos dias do mez, até aos 28, 
quando, cedendo a algumas farpas e fisgas da imprensa, fizemos a nossa 
en t r ada . . . não de leão . . . para declarar a nossa neutralidade na guer ra 
entre os Estados Unidosi e a Allemanha. 

Entre les deux... 
Os norte-americanos registam no seu annuario, ás cincoenta e très pa-

ginas do volume, essa data, na qual, já com os torpedos allemães ás ilhar-
gas, já com as nossas veias sangradas por elles, com as aggravantes da 
traição e noite, comi as da cobardia e inhuinanidade, com as da crueza r 
da evasão, com todas as aggravantes concebíveis, ainda recalcitrávamos, 
ainda resmoneavámos, ainda respingávamos á honra, declarando-nos indiffé-
rentes entre a democracia de Washington c a estratocracia de B e n i m , 
para não sairmos da môni|ta do- discurso do Reaife , para não desmulleri-
zarmos a inossa administração das Relações Exteriores, para mantermos entre 



os amigos e os inimigos, entre os Estados Unidos e a Mittcleuropa o 
nosso entre les deux mon coeur balance. 

Polica bifronte 
Eis aqui está, senhores, (prescindindo agora d o lado civico da questão) 

como, fazendoise o mal e a caramunha, chorando-se pela Allemanha, e flir-
tando-sc com os Estados Unidos, se assignalava o intimo da verdade nessa 
politica de duas caras, cu ja ultima phase culminou no americanismo actual , 
que exclue, renega, denigre os verdadeiros amigos, os amigos velhos, expe-
rimentados e desinteresseiros da amizade americana, para buscar nos velha-
coutos do bochismo os serventuários d a conciliação entre os dois hemis-
pherios do nosso continente. 

A viagem do Sr. Paoli 
No entretanto outras especulações, ainda mais zorras, occupavam o árbi-

tro da orientação brasileira na grande collisão entre o mundo autocrat ico o 
mundo liberal. O nosso ministro do Exter ior , que, aos très annos, quasi 
inteiros, de guer ra entre a democracia e o cezarismo, ainda pendia escan-
dalosamente para este, e que volvera dos Estados Unidos, como Bernstorf f , 
impenintente no seu visceral germanismo, — emquanto a America do N o r t e 
ensaiva as azas d 'aguia , para transpor o oceano, e desempatar a luta inde-
cisa, tratava aqui , no seu cantinho de caranguejei ra , de dar o que quer 
que fosse á Alemlanha em desconto da cartada, que se perdera com a sus-
pensão das relações. 

Agora era mistér , ao menos, no agenciar dos interesses germânicos, 
acautelar a bagagem d o ex-ministro Paoli e dos ex-consu'les allemâes no 
Brasil. No Foreign Office, em Londres, e, em P a p ï , no Quai d'Orsay, 
não se ignorava que, deixando o Brasil , o representante do governo al lemão 
carregaria com todo o archivo secreto da espionagem, que nas suas mãos 
tmha o centro de organisação e irradiação, não só por todo o Brasil, mas 
P°r toda a America, Meridional. Convinha que não desamparassemos o al 
lemão nessrt extremidade. E r a um serviço bom de semear para contas fu-
turas Mas do que fez a nossa chancellaria nessa obra de enchemão não 
se poderia ter vislumbre, se me não tivesse chegado ás mãos o documento re-
servado, que ora vos vou lêr, e de que espero acompanhareis o ordume 
denso, re t r incado e subti l , palavra por palavra. 

E ' um longo te legramma, que o nosso ministro das Relações Exter iores , 
passou, em 1917, data de 20 de Abril, ás nossas legações em Pariz r. 
Londres. 

Eil -o, senhores : 

«SSS — Rio — 635 — 266 — 20 
«Ministre Brésil — Pariz. 
«55- — Confidencial. 

h. 55 V. M L 
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((Communique por nota representantes all iados daríamos passaporte-
Enviado extraordinário a l lemão pessoal Legação, cônsules, famílias e 
serviçaes, conforme relação apresentada. Pedi solicitassem respectivos 
governos salvo-conducto podessem livremente passar até Noruega, bor-
do vapor «Rio de Janeiro», Lloyd Brasileiro, propriedade governo bra-
sileiro. exclusivamente dest inado essa missão. Enviado Extraordinár io 
francês respondeu salvo-conducto sob condição vapor seguir directamente 
porto alliado, exame bagagem e outros artigos, accrescentando cen-
surado impertinente destino final fosse um porto Hollanda que alem 
do mais supprimiu sua propria navegação por fa l ta segurança. Enviado 
Extraordinár io inglez também impoz condição exame em porto inglez. 
VOU PASSAR NOTA C O M M U N I C A N D O vapor «Rio de Janeiro» I R A ' 
C A D I Z . Hespanha, C O N S I D E R A N D O G O V E R N O B R A S I L E I R O subs-
tituídos salvos-conductos concedidos para Noruega e C O N S I D E R A N D O 
I N E X I S T E N T E E X I G E N C I A D E ESCALA P O R T O A L L I A D O ou in-
glez e destino Hollanda visto ser agora perspectiva feita para P A I Z 
N E U T R O . 

«DISTANCIA E X C L U E I D E ' A D E Q U E POSSAM LEVAR DA-
QUI PARA SUA P A T R I A Q U A L Q U E R C O N T R A B A N D O de GUERRA. 
Queira maxima urgência obter desse governo declaração de que NE-
N H U M A R E S T R I C Ç A O fará das indicadas ou outras pa ra a viagem 
directa d o Rio de Jane i ro a Cadiz, assegurando salvo-conducto passa-
geiros mencionados na lista já acceita. N ã o parece hábil nem < ort"-
neste momento em que cada vez mais nos aproximamos que se es te ja 

. pondo diff iculdades indirectas a uma viagem que o sr. presidente dt 
Republica está resolvido que se faça em qualquer caso. Mudança via-
gem para Hespanha sendo acceita nas condições indicadas permittir-me-á 
E V I T A R R E S P O N D E R D E S A G R A D A V E L M E N T E ás restricções sobre-
tudo francezas, porto destino, (assignado) Ministre Extérieur.» 

Seria crivei, senhores, que um ministro do Brasil , um ministro das Re-
lações Exter iores , o chefe da nossa diplomacia, houvesse escripto este acervo 
de impertinências, indelicadezas e desatinos? 

Allemanha e Brasil 
Não bastava termo-nos, desde o nosso protesto, encolhido tanto na lin-

guagem, incomparavelmente mais inexpressiva que a do uruguayo e a d o 
argentino, comquanto o t ra tamento germânico nos não houvesse guardado 
as attenções observadas com a Argent ina e o Chile. E r a esta a maneira, 
como o governo de Berlim traçava angar iar as sympathias das duas únicas, 
republicas da America do Sul mil i tarmente interessadas, suppondo que, destet 
modo, conseguiria insular o Brasil, e desinteressar as duas potencias d a 
sorte de nosso paiz no assalto que o governo de Berl im projectava e tinha-
preparado contra a nossa integridade territorial . 

De todo o continente americano, o Brasil era o paiz mais interessado 



»o desenlace desta guerra . Porque em nenhum dos outros a colonisação al-
leman assumiu a forma de uma occupação terri torial , apparentemente paci-
fica e civil a té agora , mas apparelhada, pela exclusividade absoluta do seu 
germanismo, para os rompimentos dos laços de sujeição ao Brasil , a sua de>-
saggregação. a sua a n n e x a ç ã o ' á Allemanha. 

Esse perigo, a sua contingência, a sua evidencia, a sua imminencia, 
accentuavam-se, ul t imamente, no contraste entre as indignidades, com que 
nos t ratava o governo al lemão, sua sobranceria, sua arrogancia , seu menos-
prezo. e as condescendencias que teve, ao menos até çerta a l tura , com a 
Argentina e o Chile , cujas relações elle buscava desviar da sua ant iga, pro-
vada e natural amizade com o Brasil. 

Aqui, como em toda a parte , se desenvolvia o systema a l lemão de fo-
mentar a intr iga e as hostilidades nas fronteiras , quando não no proprio 
t t r r i tor io dos paizes, contra os quaes volve a sua avidez. Assim, com a 
Inglaterra , nas índias, no Egypto , na Irlanda. Assim, com a Rússia, na 
Grécia, nos Ballcans, na Pérsia. Assim, com a França , na Hespanlia. Assim, 
com os Estados Unidos, no México. 

Dantes a g u e r r a era de a rmas , e nos campos d e batalha. Só penetrava 
no terr i tor io dos bell igerantes pela invasão e com a occupação. Hoje o varai 
e agita com conspirações, as insurreições, as destruições, que o exercito d a 
espionagem, innumeravel , omnimodo, omnipresente, leva por toda a parte , 
com as machinações diplomáticas, que por toda a parte se insinuam, e 
com a corrupção da publicidade, com a penetração da venalidade, com as 
alliciações do suborno, que em todos os paizes do mundo se tem sent ido, 
de que até o governo amer icano se queixava, na g r a n d e mensagem de Wil-
son ao Congresso. 

Ainda o caso Paoli 
Nós, em resposta, não nos contentamos de pôr a surdina á voz ob--

«equente e gan ida ; não nos contentávamos de nos amarrar á neutra l idade, 
quando os Estados Unidos, em condições iguaes ás nossas, entravam 113 
guerra. Ainda queríamos acobertar com as nossas f ra ldas a espionagem sul-
americana do sr. Paoli. 

Com esse intuito, mui to diversamente do modo como se houveram, no 
caso do sr. Berns torf f , os Estados Unidos, o nosso governo, sob a pressão 
do nosso chanceller , deliberou dar á legação alleman despedida a ma i s 
solenne e honrosa das sahidas, proporcionando-lhe, a ella e aos funcciona-
nos consulares al lemães, num navio brasileiro especial, uma viagem de es-
tado, e assegurando-lhes de antemão, pela sua intercessão instante com ps 
governos alliados, em uma nota que a tal respeito lhes dirigiu, a maiis 
livre passagem atravez das zonas de guer ra e das esquadras bell igerantes. 

Nesse documento, es tampado nos jornaes aos 13 de Abril , o governo 
brasileiro pede a cada um daquelles «providencie para que nem o «Rio de 
1aneirot encontre impedimentos na sua travessia, nem o sr. A. Paoli e 
toda a tua comitiva so/fram qualquer embaraço até seu porto de destino.i 



Do longo te legramma confidencial que, pouco ha, vos li, j á vistes qup 
o governo da Firança e o da Gran Bretanha não estiveram pelos autos. Que-
riam devassar o couto, que a chancellaria brasileira se empenhava em d a r 
á bagagem, isto é, aos papeis de segredo, ao thesouro mysterioso, evidentemento 
guardado nas malas do pessoal al lemão, diplomático e consular. 

O nossc- chancelier , porém, não abre mão da sua caturreirti. Olho dei 
alliados não bisparia os arcanos d a honrada espiagem teutoniica. Por l h e 
evitar a ella o desgosto, o chancelier brasileiro tenta mudar a derrota ao 
cRio de Janeiro». N ã o apor tar ia em costas alliadas. Não surgiria em portoâ 
da Hollanda, ou d a Noruega. Governaria a Cadiz, terras da Hespanlia, su-
gidoiro amigo, 

Eis o que o I tamaraty resolve. Mas não sem a r rumar ao Quai d'Orsay 
e ao Foreign Office com a lgumas lições boas e duras. Es ta , por exemplo, 
que é sup impa : nA distancio, exclue a Ictéa de que possam. levar daqui para 
sua patria qualquer contrabando de guerra.» 

Ora vejam l á : quekn t a l suspeitaria? Cont rabando de guerra , só para 
longe ter ra . Pa ra Hol landa ou Noruega seria possível. Pftra costas de Hes-
par.ha, que esperançai 

O Presidente está resolvido 
Mas as bellezas, nesse papel, vão em crescendo. Após a que se acaba 

de admirai , rebr i lha esta outra : «Não parece hábil, nem Cortez, neste mo-
mento em que cada vez mais nos aproximamos, que se estejam pondo di f f i . 
cuklades indirectas a uma viagem, que o sr. presidente da Republica está, 
resolvido que se faça em qualquer caso.» Que tal , senliores, a explosão 
de habilidade e cortezia? Que tal o annuncio da resolução fatal, assumida 
pelo sr. Wenceslau Braz, de passar por cima de ,CIéme(nceau e Lloyd George, 
de Pariz e ^Londres., d a F rança e da Inglaterra , para assegurar a o ministro, 
do pai;;, com. quem cortaramoR relações, o privilegio de atravessar á solta, 
com o mais formidável ' dos contrabandos de guer ra , com o archivo dos seus 
espiões os mares policiados pelo poder naval da AUiança? 

Dilemma aos Alliados 
Mas. de surpresa em surpresa, eis como acaba o admíravel, exemplar de-

l i teratura diplomatica: «Mudança viagem Hespanha, sendo acceita nas con-
dições indicadas, permittir-me-á evitar responder desagfadavelmcnte as res-
tiicções sobretudo francczas, por to destino. Transmit ia este, urgência, Fon-
toura, Londres, para agir urgentemente.» 

Cas> trágico, senhores. Os governos all iados estavam entre a parede e 
a espada. Mas que espada, amigos meusl A do sr. Lauro Muller. J e s u s ! 
Dizia o padre - Vieira que, «ordinariamente, quem tem muita espada, tem 
pouca lingua». Mas, Santo Breve da M(arca, o caso de uma tarrasca irman 
da de Carlos Magno, com um palmo de l ingua .e uma bainha de guela comò 
& do Inimigo, — esse caso, quem o vira, que não desmaiasse? Eram de 



metter pena os apuros da Republ ica franceza e do Império britannico 
entre o isr. Paol i e o sr. Lauro. N ã o havia por onde sahirem.. O manglar 
questa minestra, o saltar questa finesta. Ou concordavam na viagem alleman 
rumo Hespanha, ou veriam, «sobre tudo os francezes», como o chancelier 
brasileiro lhes havia de «responder desagradavelmente». 

Seria possível que o presidente da Republica houvesse autorisado taes 
rodamontadas? 

A viagem não se fez 
,Não sei por que janella sal taram Lloyd George e Clemenceau. O que 

sei, é que non mangiarono quella mineslra. Nem a França, nem a Ingla-
terra empall ideceram com as roncas d o Itamaraty em soccorro do ministro 
e dos cônsules allemães. Nenhuma dessas potencias conveiu em que o mi-
nistro Paoli arr ibasse para a sua te r ra com o espolio inestimável d a espio-
nagem teutonica na America do Sul. N ã o ge realisou a viagem do Rio d« 
Janeiro, apesar «do presidente da Republ ica estar resolvido a que ella se 
fizesse em qualqu-er caso*; e o ministro al lemão, em, vez de se fazer ao 
mar com o sou séquito de espias graduados , via de Castella, em um navio 
do governo brasileiro, rodou pelas fronteiras do Rio Grande do Sul, com, 
a sua carga de malas , nas quaes, segundo uma, reportagem d'«A Norite», 
não admittiu jámais que mexessem, tendo-as sempre a o seu lado, com 
incessante vigilancia, debaixo dos seus proprios olhos. 

Pirraça e criancice 
Não sei se osi ministros do Exter ior , em taes casos, esperneiam como 

crianças. O que, porém, se me representa, é que foi um desses accessos, 
um desses espasmeis, o que turvou ao nosso chanceLler aquel la sua invejável 
serenidade, quando, no meio de tantos desastres, aos 30 de Abri l , se lhe' 
inteiriçou e sacudiu o punho>, expedindo a o goVerno britannico e a o francez, 
mediante a nossa legação na capital ingleza, este despachosito de p i r raça : 

«Ministro do Brasil. — Londres. — Queira fazer sentir ahi que 
governo brasileiro tem recebido declarações dedicação espontânea dos 
nossos patrícios descendentes de allemães, que, como os patrícios des• 
cendentes de paizes europeus latinos, se dec laram promptos cumprir 
oom lealdade seus deveres de brasileiros. Transmit ta Magalhães , Parjz. 
(a.) — Ministre Extérieur.» 

Que seria, se essa novidade espantosa, de a l ta diplomacia, e raro in-
teresse nacional , chegasse aos ouvidos de Jo rge V e Poinicaré? Natural -
n i fn te . nos mandar iam pedir , a o menos emprestados, os nossos teuto-brasi-
leiros, para l imparem o coração aos teuto-britannicos e aos teuto-francezes 

resquícios de he rdado germanismo. 
Mas poi nosso ma!', ao que me dizem, os nossos ministros em Londres 



e Fariz, mais sisudos que o chefe , não fizeram sentir coisa a lguma deusa 
c r i a r çada a nenhum dos dois gabinetes. E assim, mais uma vez, escapamo6 
de fazer r ir o mundo á nossa custa. 

Muda a politica internacional 
Destarte acabou, na presidencia passada, o periodo allemão. Esse guin-

chinho telegraphico era o derradeiro canto do cysne de Lohengriin. Cinoo 
dias depois, aos 3 de Maio, se exonerava o sr. Muller, e dahd a dois lhe as-
sumia a successão o sr. Nilo Peçanha , sob cuja direcção a nossa politica 
internacional, graças a Deus, procurou novo rumo, fazendo-se na volta di-
recta da Europa occidental , em vez de continuar a pairar e bordejar , me io 
ao mar meio á .terra, entre os nossos amigos ô os nossos inmigos. 

A herança , que se of fe rec ia a o seu successor, era a dessa suspensão 
de ralções, que n ã o aba lá ra as sympathias da nossa chancellaria pela ob ra 
do kaiser, que nos envergonhava diante da Europa e dos Estados Unidos, 
que nos apresentava a o mundo como um paiz, onde urra governo de tendên-
cias gcrmanistas levava de rô jo uma nação absolutamente consorciada cm sen-
timentos com os adversarios da Allemanha. 

A respeito dessa posição hybritla e adul ter ina , dessa politica sem no-
me nem sexo, nunca occuljei o meu sentir. «O Es tadb d e S. Paulo» o 
presumiu, em 1917, na sua edição d e 13 de Abri l , em uma entrevista minha 
com o seu correspondente , o sr. Sertorio de Cas t ro : 

«O sr. Ruy Barbosa considera o rompimento de relações uma me-
dida inefficaz, lembrando a proposto que era pensamentb corrente seu 
«que o governo do Brasil devia acompanhar a altitude dos Estados 
Unidos» Entre tanto os Estados Unidos, sem pautar a sua acção pela 
influencia de nenhum caso concreto, mas apenas pela defesa dos di-
reitos dos paizes neutros , ameaçados pela guer ra submarina, romperam 
relações e nós nada fizemos para acompanhal-os nesse acto e quando 
se dec la ra ram em estado de guerra . Cumpre accrescentar que não houve 
acto de dec la ração de guer ra , mas sim o reconhecimento do estado d e 
guer ra <*Nós nos limitamos a romper relações. Assim procedendo, o 
Brasil não conquista a amizade d e nenhum dos bell igerantes, nem 
tampouco a dos Estados Unidos. 

«Sustenta desde a sua conferencia de Buenos Aires que a Al lemanha 
declarou guer ra a todos os paizes neutros do mundo, desde que deli-
berou, com a campanha submarina, destruir os seus navios e m i t a r as 
tr ipulações e passageiros. N ã o importa que a Suécia, a Dinamarca 
e outros paizes neutros se tenham conformado com esse at tentado, con-
servando-se inertes. Terão suas razões para isso. Nós, sem quebra d a 
nossa dignidade, e apenas por mêdo ou por germanophil ismo é qu<> 
não podiamos acompanhal-o nesta att i tude. Acha que o momento *• 
de extrema gravidade. Sua exa. diz em seguida : — «Se nos Estado« 



Unidos onde ha vigilancia d o governo, os al lemães têm praticado nume-
rosos e repetidos at tentados, que não se dará no Brasil , onde pódem. 
agir livremente?» 

Mas, nesta segunda phase, bem que tivesse um dos maiores contentamentos d a 
tn inh i vida, o de ver o Brasil desabraçar-se das influencias, que o reti-
nham á beira d o seu dever , sem ousar cumgril-o, e abraçar de todo, com 
a declaração de guer ra , a causa al l iada (resultado para o qual todos sabem, 
aqui e n o exter ior , o contingente de acção decisiva, que mie coube), não 
vi deduzirem-se dessa premissa as consequências, d e que ella não se poderia 
separar. 

O dr . "Nilo Peçanha não teve sobre o presidente da Republ ica todo o 
ascendente necessário, para lhe destoldar o animo das apprehensões, que o 
velavam quanto aos riscos d a victoria al leman. As alterações ministeriaes, que 
cuido se lhe promet teram, que eu lhe aconselhara como condições prelimi-
nares á sua en t rada no Ministério, e que, evidentemente, eram necessarias 
para lhe assegurar t ranquil l idade, eff iciencia, l iberdade no governo, não se 
lhe de ram nunca. O que, em tal estreiteza, logrou elle realisar, e ra o mais 
que se poderia n a si tuação insegura, a que se expuzera. Mas não era o 
que elle queria, n e m o que relevava, para que nos conselhos da alliançai 
entrássemos com o credito de sinceridade, com a seriedade, ,com a autori4 
dade, que importava. 

Fraquejar com a Allemanha 
Dahi a fraqueza d a nossa posição, com que os alliados nunca se illu-

diram. Nunca tivemoe a coragem d a nossa at t i tude. Não nos utilisamos das 
vantagens da occasião, para extirparmos d a nossa t e r ra as damninhas e inve-
teradas raizes do germanismo. N ã o dembs á nossa contribuição para a gue r r a 
a importancia, que devia ter. 

Tudo porque, das taes altas regiões, como lhe chamam, sendo, por via. 
de regra , as menos al tas da mental idade nacional, n ã o se espancou jámais a 
crença na invencibilidade allem,an, a desconfiança da efficacia all iada, o 
temor de uma l iquidação contrar ia , mais dia menos dia, á nossa resolução de 
esposar a causa adversa a o prussianismo. E r a mister , que, se elle acabasse 
vencedor, tivéssemos, para pleitear, no seio delle, as nossas a t tenuantes , as 
condescendencias, transigências e inconsequencias, que assignalaram a nossa 
dubiedade, num periodo, onde era necessário não vac i l t i r , fosse quxl fosse o 
lado, que elegessemos. 

Contraste 
Ainda ha pouco, a Suprema Côrte dos Estados Unidos, conf i rmava a sen-

tença pronunciada na instancia inferior contra Eugênio Debs , chefe d o par-
tido socialista e um dos candidatos á presidencia da Republ ica no quadriennio 



vindouro, como incurso no crime d e sedição por discursos em que contrariara, 
o concurso dos Estados Unidtos á guerra . 

N o Brasil, pelo contrario, onde aliás curt imos, não só o Es tado de sitio, 
mas o estado politico d e guerra , com todas, as restricções do direito cora-
mum, que só esse estado comporta, a censura, desv i r tuadi , adul te rada , ii>-
rer t ida , pesava sobre a nossa l iberdade constitucional, convertendo-se na 
mais odiosa das a rmas de compressão, em beneficio da politica re inante 
nos Estados brasileiros, em beneficio dos seus régulos e reizetes, como aqui 
em São Paulo, — entre tanto que, naquelles, desses Estados, onde sobrai.r 
ceia a colonisação a l leman, e em outros, se deixava a rédea solta ao jor-
nalismo germanista , para a tacar os aliliados, calumiruiar a causa por nós es'--
posada, e choca lha r á vontade o mais insolente derrot ismo. 

Factos 
H a j a vista, senhores, o curso, que seguiu, em Santa Catharina. «O Dia», 

orgam official do governo desse Es tado , e de que nós deu amostras inol-
vidáveis «A Noiite», no seu numero (entre ou t ras ) de 16 de Abril de 1917. 
exhibindo «O germanismo official de Santa Catharina» nos documentos, 
que lhe suppeditava aquelle periodico, prussdanisanite de não sei quantos, 
costados. 

H a j a vista o caso dos cinemas 'de Joinvil le, onde é de rigor inevitável 
que todos os programmas e annuncios de taes diversões populares sejam 
redigidos e estampados em puro a l lemão, sob pena de não tereim concor-
rência, porquanto, naquella colonia do governo d e Berl im, a maioria d a 
população, fa lando a lguma coisa a nossa l ingua, lel-a, absolutamente não 
o sabe. Tal o depoimento d e um actor português, colhido também pela 
«Noite» n a sua folha d e 15 do mesmo mez, com o intuito de nos demonstrar 
tA germanisação no Brasil». 

H a j a vista as declarações, que, n a «A Rua» de 20 do corrente Março, 
estampou o sr. Dunshee,, a que o povo chama Deuísch (pronunciem doit-
che) sobre a sua volta á camara dos deputados,, que o seu ultra-allema-
nismo o obr igara a deixar. Es te senhor diz alli coisas como es tas : 

«Restava mais d e mez a inda para que se ferisse o pleito, quando 
fui procurado aqui, por dois influentes elementos de Santa Catharina 
que, em nomp dos teutos- brasileiros, propunham a apresentação do 
meu nome como candidato avulso por aquelle Estado, convencidos que 
estavam de que a parte tomada por mim, nos debates da Camara, so-
bre a guerra com a Allemanha, me determinara o prejuízo da perdu 
do mandato.» 

«Correu o tempo, continuará a correr e, mais tarde, veremos quem 
tem razão: se eu , ou se os que se empenharam, na at t i tude do Brasi l , 
contraria á Allemanha. O meu caso, hoje , tem outro aspecto. O con-
selheiro Rodrigues Alves falleceu. Os teutos-brasileiros continuam na mes-
ma disposição de apoio ao meu -nome. E' muito provável que volte 
á Camara.» 







«O eleitorado tanto vota no monarchista, como no republicano; n» 
germanophilo, como no declaradamente alliado. O essencial é que hajã 
a recommendação dos chefes políticos.» 

Entre tanto , a gue r r a ahi está, e, na America d o Nor te , este homem so-
ria capitulado em sedição por todos os tr ibunaes, como Eugên io Debs , o 
candidato presidencial do socialismo. N o Brasil , é um membro , cm elaboJ 
ração, da Camara Federa l , aonde nos anuncia vae volver com o mesmo ere-
tono germanophilo d e outróra, para aguardar alli a volta da for tuna, quq 
breve converterá em desbara to a victoria al l iada e em vdctoria o desas t re 
allemão. 

Singular belligerancia 
Seria um não se acaba r nunca, se vos quizessemos apenas submetteí; 

aos olhos, de cada genero, uma dessas singularidades, que imprimem á 
nossa bell igerancia a mais singular das physionomias. 

Aos 6 do mez passado, por exemplo, segundo a lista, que nos depara 
um vespertino carioca, dos passageiros chegados ao Rio, pelo <<Frisia», ou 
por elle t ransportados para Santos, vemos, de enf iada, nada menos de vinte 
c quat ro inculcados como brasileiros, mas Cuja verdadeira natural idade se 
denuncia em vinte e quat ro nomes, dos mais genuinamente al lemães quei 
entre allemães se conhecem. 

Se brasileiros fossem realmente, por que não atravessaram a Suissa, 
e sahi ram pela F rança? Por que, para Volver ao Brasil , elegeriam por 
sahida a Hollanda, aguardando alli com essa paciência toda, o primeiro pa-
quete hollandez? Sendo brasileiros, outrosini, por que se conservaram no 
terri torio inimigo, depois de rotas as nossas relações, depois de .mnunciada, 
por nós a guerra/ á nação, em cu jo solo estavam? Neste caso porém, como 
se poderiam deixar estar nesse paiz, no impér io germânico, a não ser na 
condição de prisioneiros? Mas, como prisioneiros, de que maneira , e quan-
do, se ter iam desembaraçado se, por occasião do armistício, não se t ra tou 
de prisioneiros da nossa nacionalidade? 

Mais. Alli mesmo se enumeram, declaradamente , como «allemães» não 
menos de outros treze passageiros, conduzidos por aquelle navio, não só pa-. 
ra Montevidéu, e Buenos-Aire», mas também para o Rio. 

Outra , da mesma especie, sendo ainda mais expressiva. «O Imparcial» 
de 18 de Março proximo findo, (a pag." 12) estampa uma lista de imroir 
grantes, recebidos em 1918 nos portos brasileiros, lista fornecida pelo di-
rector do Serviço do Povoamento ao ministro da Agricul tura . Pois bem» 
ness i lista se regista, com declaração official , o ingresso de um allemão. 

Pois será tudo isso, realmente, estar em guerra com a Al lemanha? 
Vamos, porém, a uma ainda melhor. E s t a não consta de jo rnaes : mas 

nem por isso é menos exacta. Ao declarar-se por nós a gue r ra ao Impé-
rio do kaiser , a inspecção miilitar, no Rio Grande do Sul, exigia a exhi<-
bição de passaportes aos al lemães, que alli pelas nossas vias ferreas t ran-
sitassem. Mas o governo do Es tado logo se interpoz contra essa provi-
dencia, aliás de caracter impreterível. Ai autoridades da est rada não coor 



descenderam. O governo estadual , porém, tangeu os pausinhos no Rio, o, 
dalii em diante, cessou a medida , que não calhava aos interesse» germâni-
cos. Com este bello regimen, os súbditos inimigos passaram a via jar , all i , 
pelos caminhos de f e r ro brasileiros sem exigencia dessa condição de vigi-
lância policial, e, já dispersos, já em grupos , ou lotes, ent ram pelo Estado 
Oriental , ou pela Republ ica Argent ina, a terras de Santa Cathar ina e de» 
Paraná, aonde vêm, l ivremente, ora agenciar os seus negócios, ora d a í 
conta das commissões de espionagem ou politica a l leman, commettidas ao 
seu cargo. Que linda maneira de ser bell igerantesl 

J á vos constou de outra nação, que a usasse? 
Agora out ra , n ã o menos séria. Tive nas minhas mãos traslado autheiv-

tico dos documentos officiaes, donde extraio a narrativa. A f i rma al leman 
Zaller. Will inger & Comp., de Por to Suarez, na Bolívia, consignara 490 
couros a Ernes to Carvaja l , cônsul desse paiz em Corumbá, com a nota de 
transito para Montevidéu. 

Deste abuso deu aviso o nosso cônsul em Assumpção ao inspector d a 
Alfandega de Corumbá ; e este, como seja notoriamente vedado, emquanto 
durar a guer ra , o commercio entre inimigos do paiz, residentes no exte-
rior, com brasileiros, ou estrangeiros residentes no Brasil, deteve as mei> 
cadorias, não consentindo no pretenso transito, a que as destinavam. O 
cônsul boliviano, consignatário dos couros, representou á autoridade aduat-
neira conitra o seu acto. Mas ella o manteve. 

Rec lamaram, para o Rio, os interessados a o ministério da Fazenda, que 
lhes defer iu , sob o pretexto, claramente insustentável, de não ser «perturn 
bado o t ransi to de produetos bolivianos». O inspector explicou, mostrando* 
que não se itratava de produetos bolivianos, mas de mercado/ ias negociadas' 
por al lemães, nem d e transito, mas de nova exportação, visto como os gc-
neros, que se importavam da Bolívia, por consignação a um extrangei.ro do-
miciliado em Corumbá, dahi se remett iam para Montevidéu. 

Perdeu o tempo a autor idade fiscal brasileira. O Ministro da Fazenda 
insistiu na sua arb i t ra r ia vontade, que se executou, mas não entregando á 
Alfandega os euros ao consignatário, senão para que este os devolvesse ao 
porto da sua procedencia. 

Dest 'ar te se observou em parte a lei, graças á honestidade e constancia 
do inspector desautorado, a que o povo de Corumbá testemunhou, em ca-
lorosa demonstração, o seu apreço. Mas o pobre funccionario perdeu im-
mediatamente o l oga r ; e se viu preterido, successivamesite, a 21 de Agosto 
e 31 de Outubro d o anno transacto, em duas promoçõep, a que t inha direito* 
nessas datas , o de mais ant iguidade, nos quadros a que pertenci» 

Eis , senhores, como se galardoam no Brasil a probidade e a competên-
cia nos servidores do Estado. E is como, criados n a violação habitual dei 
todas as leis, violamos as mais imperiosas e categóricas de todas as le i s : 
as leis de guerra. Eis como nós desempenhamos dos mais elementares de-
veres dessa bell igerancia, a que nós declaravamos asociados, mas em rela-
ção á qual n e m os compromissos de legal idade sabíamos guardar 

(Conelúe no proxlmo numero.) RUY BARBOSA 
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1913 

( C o i z a s do meu Diár io) 

Na Madalena — Abril, 12 

— Do decantado templo, cuja imperfeição é notoria, 
pouco vi: fiel ao seu nome, Madalena estava em concertos. 
Não recebia vizitas. Excetuou-ine rapidamente. 

Do altarmor, branco, a interromper-lhe a penumbra, 
bem poderiam ser dispensados uns insensíveis anjos cujas, 
azas deveriam demandar recintos menos empoeirados. Ro-
deiam o edifício estatuas dezeguaes, que se abrigam em 
aberturas eguaes esburacando" exteriormente as paredes. 
A de Santa Cristina está vizivelmente engasgada, mas a 
d e S. João Crizostomo prova, pela veemencia do gesto e. 
supremacia do olhar, que o «boca de oiro» nunca fez papel 
triste. 

Columnas coríntias imitando templos romanos; cupolas 
bizantinas; auzencia dum plano compreensível; arte incer-
t a . . . Pois si é nesta egreja que a aristocracia prefere ce-
lebrar seus cazamentos! Fraquíssima autoridade em ques-
tões matrimoniaes, nem por isso deixou a padroeira de ser 
canonizada. Irregularidades da lógica. 

(1). Vide numero» de Agoilo a Maio. 
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Nos médicos 
— Biexaminaram-me em horas diferentes, dr. Lan-

douzy. dr. Huguier e seu ajudante dr. Hubert. Por cento 
e sessenta francos descobriram-me uma porção de molés-
tias. Por duzentos matavam-me! 

Prescreveram: «evite constipações, coma devagar, mas-
tigue bem, não fume, nada de frutas verdes, deite-se cedo.» 
Para chegar a esse rezultado eu não precizaria de exames 
e consultas. Até hoje ninguém me receitou constipações, 
insomnias e fumo, nem frutas verdes. 

Tenho no parlamento collega que, todos os annos em 
fim de sessão, com entono replicante, lê um mesmo dis-
curso de oitenta paginas, caligrafia meuda, receitando para 
os males do Brazil agricultura e gado. Meteu-se-lhe a, 
certeza de que o auditorio aconselha a abolição dos bois 
e da lavoura. Esse homem acaba medico em Paris. 

Na Comedie Française — Abril, 13 
— Nunca ouvi falar francez tão bem! Nunca ouvi pro-

nunciar os advérbios com a intuição de Siblot e a muzica 
penetranle de Cecilia Sorel. 

Reprezentou-se o «Cazamento de Figaro». Gozei, exta-
ziadamente gozei daquelle clássico monologo que aformo-
zeia o 4.° ato. Disse-o George Berr com tal sentimento, 
com tanta compunção de magoa, que aos soluços finaes 
eu não sabia si aplaudisse com a platéa, si gemesse com 
o artista! E, como elle, muito ensaiados todos; nem uma 
vacillação, nem meio gaguejo: uniformes, entendidos todos 
na interpretação do pensamento de Beaumarchais, mas duma 
uniformidade que não constrangia a intelligencia do audi-
torio, interprete também duma obra que, por superiormente 
humana, independia da época e do local onde nascera. 

Em certo estado do espirito, e ouvindo uma produ-
ção extraordinaria, o teatro serve mais para pensar que para 
divertir; e eu sabia que o «Cazamento do Figaro» era filho, 
e dos melhores, da filozofia democratica do século XVIII. 

* Não lhe perdi, dos cinco atos uma palavra siquer! 
Palmeei Leconte, uma vitoria da arte. Moça, linda de 

rosto, não bonita de corpo, encarregada do secundário papel 
de Querubim, mero incidente da inimitável comedia, Le-
conte, no 3.° ato, pefo arguciozo da sena, peia malícia no 
manejo da ingenuidade, pelo discernimento apaixonado com 
que modula a voz e segue as vibrações do bandolim, em-
polga a sensibilidade de dois mil espectadores, exige o 



aplauzo, prolonga o louvor, e por momentos faz esquecer 
que alli estejam platéa, teatro, peça! 

— Dc passagem, e porque dispunha ainda de très 
quartos de hora para chegar á «Comedie Française», ouvi, 
de Pièrre Brisset, trechos de conferencia argumentante de 
o homem descender de sapos e faãs. 

O conferencista falava por conta propria. 

Abril, 14 
— Vizitando. Vizitado. Estive com oito patrícios. Novr. 

se queixaram do Brazil. Nem uin elogiou o governo. 

O grande zero — Abril, 16 

— Como se explica o silencio da filozofia grega a res-
peito do budismo que lhe ficava tão territorialmente proxi-
mo? Porque essa religião, a maior, a mais adotada, a mais du-
radoira, transbordou para a China, não penetrando no oci-
dente mais vizinho, mais fácil de estradas, mais adeantado 
em navegação? Porque não foi informador o seu contato 
com os sucessores de Alexandre? Porque, vizitantes de 
suas extremidades ocidentaes, a desconheceram Pompeu, 
Lucullo, Julio Cezar, Trajano e Gordiano, generaes letra-
dos? Com estas perguntas no raciocínio, entrei no «Muzeu 
Cernuci», apregoada expozição de coizas budistas. 

Audacioza ladroeira! Logração descarada. 
Logo ao ingresso dois budas dissimlhantes: um, chinez, 

mongolico, de olhos transversaes, cabeça diminuída; de 
olhar doce e estúpido, completamente indiano o outro. 
Evito-os. Subo escada e asneira: o patamar é quazi impe-
dido por um buda de quatro cabeças circumdadas por de-
zeseis braços. Penetro. Lá dentro? Budas, budinhos e bu-
dões, e mais um buda grande, do volume de tres homena, 
rodeado de mostradores onde estão, pequenos duma pol-
legada, chusmas incalculáveis de budas. 

Influenciado por Julio Ribeiro, tresli ha trinta annos 
»as leis de «Manu»; bramanicamente cogitei da terrível sil-
laba «Aun», chegando até a desconfiar de que filozofára a 
Pretexto de sudras e em defeza do paria-tchandala. Estou 
pagando esses pecados. 

Neste mundo o outro é exploradissimo. Decadente em-
bora, o budismo explorador ainda tenta e arranja alguns ne-
gócios; não funciona improdutivamente como empreza reli-
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gioza. O príncipe Arda-Chidi, seu fundador, também nasceu 
de virgem immaculada, e foi também tentado por demonios. 

— Abundam as relíquias, apezar de proibidas pelos or-
todoxos. Nellas enxertadas, mas transparente alluzão á «mãe 
do divino» (anterior á própria civilização de Creta), vejo 
uma «Nossa Senhora» com um cristinho esverdeado, con-
trafeito. Tolice maior: na primeira sala, curvando-se para 
reconhecer quem chega, estão um Confúcio desdentado e 
uma Siva muito encardida. E toda essa salada teologica sem 
um catalogo que dezatrapalhe a curiozidade! Apenas, gru-
dada, pode ser lida em alguns objetos a declaração de 
terem vindo da colleção Stoclet ou da colleção Kann: o, 
que me adeanta tanto como. si me fizesse andar para trás. 

Venço escadinha impertinente. Mostram-se prateleiras 
pejadas de garrafas verdazues, verdeclaras e verdescuras: 
ingerencia da floresta indiana nas crenças e na arte falha 
do ariano primitivo? Emprego meia hora mais, vendo coi-
zas que eu já conhecia e reparando noutras que já lera. 
Desço. Sento-me perto do Budagrande, e pergunto-lhe com 
a mais meditada das pachorras: 

— Que fizeste, Sidarta - Qontama - Çaquiámuni, que fi-
zeste, que fizeste, Buda-Chedi, do immenso poderio que a 
condescendencia humana te concedeu? Em que contribuíste 
para o acrescentamento da intelligencia na face da terra? 
Onde a tua astronomia? Onde a tua geometria? Onde o 
desdobramento da tua industria e dos teus títulos de credito 
na escrituração do progresso? Que fizeste para a autono* 
mia do individuo? Que, para a higiene das populações quei 
te acolheram as doutrinas? Teu norne não aparece na bús-
sola, na imprensa, na construção naval, na eletricidade. Pe-
zada é a tua arquitetura. Paralítica de pernas, inerte nos 
braços, tua escultura avilta o gosto e entontece a arte. Tua 
pintura é insensata. Nunca foi ouvida a tua oratoria. 

Como reação, foste inferior ao poder que derribaste. 
Tua liturgia é venal. Tua metafizica é desvairada: aceitaste 
as transmigrações bramanicas para as conduzir ao não-ser; 
substituíste o deus-uno, o deus-creador, por um deus-força, 
por um deus-motor a influir na natureza vizivel, que ora 
afirmas e ora negas! Produziste o monaquismo, a peniten-
cia, a apatia. 

De cantor de Sacuntala, o maior poeta da tua raça, 
só se salva para a gloria, da imaginação humana o que 
buscou inspiração nos vestígios da filozofia que combateste. 

Dt, condemnação no grau máximo das penas estabele-



cidas pela critica histórica só te livra a circumstancia atenu-
ante de não haveres, como tuas irmãs do ocidente, inclu,-
zivé a mexicana, solidificado o militarismo, dilatando por 
séculos o sacrifício de vitimas humanas. 

Grande zero! Zero podre. Dezinfeta, com1 a tua auzen-
cia, a normalidade da civilização. Rumo ao nada, grande 
zero! 

No Parque Monceau — Abril, 16 
— Corrigindo a meteorologia oficial, o sol está aque-. 

cendo Paris. Busco o «Parque Monceau». Brotos lhe embel-
lezam as arvores. Expande-se a natureza. Centenas de crian-^ 
ças, gordas, correndo, rindo. Muitos berços. Muitas mães. 
Como a franceza tem sido calumniada! Grupos de meninos, 
em exercícios fortes, encetam amizades que, algumas, es-
capando á ruindade da sorte, lhes constituirão na velhice 
um dos maiores prazeres. Recordar tambemi é viver. 

Conversando com um operário cuja perspicacia me 
agradara, e pensando ambos no espetáculo que nos delei-
tava, comecei a ver uma França que eu ignorava mas de-
zejava: uma França firme, futoroza, com a especie em mar-
cha e o porvir em preparo. 

Na Bolsa do Trabalho — Abril, 16 
— Funciona este diretorio socialista, aqui perto do Ho-

tel Moderno, em solido e vasto edifício que 0 governo fa,-t 
cilitou ao operariado defronte dum bom quartel onde nin-
guém se queixa de falta de armas embaladas. Nas ruas 
próximas ha enxertos de espionagem. 

Fiz-me compreendido. O segundo companheiro a quem 
me dirigi atravessou commigo divizões e subdivizões, salas 
de grandes assembléas, e pequena de grandes deliberações. 

— Prepara-se uma «gréve»; ha outra, na Bélgica, em 
regular andamento. Tudo coordenado; tudo sem motim, 
sem derramamento de sangue. Evidentemente o operariado 
é a ordem. Evidentemente o operário é o mais competente 
gestor dos seus direitos, dos seus deveres, dos seus inte\-
resses, dos direitos, dos deveres, dos interesses da maioria, 
6ocial, portanto. No Brazil, sei-o praticamente, nem um 
operário contribuiu para o esfacelamento das finanças na-
cionaes. Podem allegar essa innocencia os políticos, que 
«ó julgam illicito o que lhes não traz lucro? 



Escola Classica do saco do Alferes 
— E' loucura ir a «Folies Dramatiques». Pratiquei-a, 

impellido pelo dezejo de decifrar os tres pontos de inter-
rogação que integravam o annuncio da «Virgem Insultada» 
de Andre Manprey. 

O panno de boca é vermelho, vermelhas as trezentaSj 
c tantas cadeiras da platéa, vermelha de bluza a artista 
que inaugura o papel de Rigoleta, e pela cor vermelha ter-
mina o drama com o assassinato do oommissario Cochor 
nillo. Praticado perante duzentos e muitos espectadores, 
facultou-lhes esse terrível crime a decizão de cazar a in-
gênua Luiza com o advogado Breguet que lhe jurara amor 
eterno no começo do terceiro ato: terceiro e ultimo, o que 
impede o matrimonial, que logicamente se deveria efetuar 
no quarto. 

Plena arte dramatica do bairro da Saúde. Quantas sau-
dades me dezencavou a «Virgem Insultada!» Fui numero 
essencial, em Janeiro de 1875, em Tatuhy, na inauguração 
do teatro. Fui orador oficial, tendo como ajudante na elo r 
quencia o ajudante farmacêutico Caneiros Bastos. Discorri 
com ardor; uma alluzão a Palma ia motivando delirio noi 
auditorio. Palmeado o meu discurso, um caboclo, Fabiano 
de nome, abraçando rme, assim me felicitou: «Vossa senhoria 
quando fala parece um cavallo parelheiro.» 

— A' porta, indiferentes ao sacrifício de Cochonillo, 
dois soldados muito altos e largos, reencontrados, troca,-
vam amabilidades. IndagO|-me: para que quer a França sol-
dados grandes? Na guerra moderna, quando o corpo a 
corpo mais raro se torna, o menor alvo mais probabiliza 
a vitoria. Menor que o russo, bateu-o o japonez. 

Metafísica — Abril, 17 
— Excursionista, percorro a «Galeria Lafayette», o «Bon 

Marché», a «Belle-Jardinière». Centenas de carros entregando 
encommendas. Empregados aos bandos. Boliço e reboliço. 
Roupa, muita roupa, para todos os tamanhos, todas as 
cores, todos os feitios; tudo quanto se imaginar para tapar 
o corpo, limpa-lo, corta-lo, raspa-lo, auxilia-lo, prepara-lo. 
Botinas, canivetes, papel de carta, tezoura, sedas, velludos, 
chitas, guardanapos, morim, vestidos de cauda, romances 
de Rosni, fosforos, relogios, panellas, cadeiras de balanço, 
camizas, ventozas, meias, lenços, chapéus, perfumarias, fro-
nhas, chinellos, estatuetas, cintos, toalhas, lápis, barbante, 



gravatas, jóias, rolhas, escovas, bengalas, cálices: tudo o 
que ha ou possa haver, ha e haverá nessas trez casas. 
Quanto ao enroupamento uma pessoa núa pode, em meia 
hora, alli se vestir para a vida inteira. 

Progresso! Do pitecantropo, aproveitador do couro do 
irracional para se vestir contra o frio, ao pelintra que prova 
e não paga um terno de roupa por quinzena, que distancia! 

— «Felix Potin»: comida á qualquer hora para todas 
as fomes, para todos os preços, para todas as gulas, para 
todos os paladares, para todos os fastios. Carnes e mais 
carnes. Ovos aos milhares. Massas, conservas, queijos;mon-
tanhas de pão; vinhos e aguas mineraes em quantidade 
para afogar o oleitorado opozicionista do Cubatão; verdu-
ras, doces, frutas, comidas frias . . . 

Ninguém melhor que Apuleio expoz o sistema da alma 
do mundo. Faltou, porém, ao retorico um «Felix Potin» 
que lhe encaminhasse o estudo comparativo do microcosmo 
com o grande todo. 

Aquella multidão que, pezando e pagando alimentos, 
adur parece comprar matéria prima para dejeções, está real-
mente apromtando em cada individuo esse calor central 
cuja difíerença de gradação com a atmosfera determina, 
no corpo humano o aparecimento da pelle. Idêntico pro-
cesso produziu na crosta do planeta, o fenomeno tíia ve-
getação. 

F da vegetação tira o homem o melhor dos seus ali-
mentos, entre os quaes é sempre conveniente dezignar as 
batatas. Reciprocamente filiadas, eternamente unidas: a civi-
lização e as batatas! 

Abril, 18 
— Caça-me o filho dum politiqueiro do antigo 5.° dis-

trito da província de S. Paulo. Relata-me coizas rezerva-
das para mim e para o publico. Ouço-o assim como quem 
converse com uma prima velha: escuto-o pensando noutras 
coizas: na valentia dos búlgaros, no exercício illégal da me-
dicina, na regularização do serviço domestico, etc. 

Tempo é capital que não volta. Na minha edade, um 
dia perdido é um dezastre. 

pena de morte — Abril, 19 
— Lecombe, endereçado á guilhotina, trepou ao telha-

do da prizão, lutou contra os soldados a tiros de telha, 



f e - l o s recuar, e, cabeça abaixo, atirou-se sobre o lagedot. 
Morreu como um bravo. 

— Repugnantes, as particularidades dos cinco guilhoti-
namentos, hoje demanhã em Versailles. Porque não cloro-
formizam a vitima? Porque lhe não evitam o secular minuto 
do terror? Ha, na Allemanha, o degollamento a machado; 
fôra mais clemente o acido prussico. Na China ha o mar-
tírio da gota d'agua; mais generozamente rápido seria 
cravar um alfinete no ouvido do condemnado. 

Este capitulo do direito de punir (?) tem, no Brazil, 
uma originalidade atroz. Durante o longo reinado de Pedro 
11 havia, de direito^ a pena :rde morte, mas de fato a sua 
revogação. Veiu a Republica; revogou de direito a pena 
de morte, restabelecendo-a porém de fato. 

No Paraná, em S. Catarina e Rio Grande do Sul, ha 
poucos annos, com apoio de republicanos eminentes, os 
fuzilamentos se normalizaram. Nelles perdi tres amigos: 
Batovy, Serro Azul e, intimo este, dr. Alfredo de Paula; 
Freitas. Relatava o coronel Moreira Cezar que, na chave 
combinada com o marechal Floriano Peixoto, a fraze «po-
nha em logar seguro» significava ordem. de fuzilamento. 
Um dos executores da pena de morte, o generaj Ewerton, 
Quadros, era espiritista fanatico. 

Socialismo — Abril, 20 
— Volto á «Bolsa de Trabalho». Fica-lhe á vista, obeza, 

a estatua da «Republica», em cujos baixorelevos, aliás mi-
nuciozos de cronologia, faltam duas certidões de obito: 18 
Brumário de 1799 e 2 de Dezembro de 1851. 

— O momento operário justifica a dezuzada concorrên-
cia. Em Berlim o dezassombro de Liebknecht denuncia estar 
a caza Krupp, a maior contribuinte dos cemiterios no ultima 
século, comprando deputados para manter agitações e re-
novar armamentos. Na Bélgica o proletariado reclama acrés-
cimo de direitos políticos, decide paralização de trabalhos, 
regulariza a distribuição de alimento ás crianças e aos 
hospitaes, collabora em summa na direcção social. 

— Expliquei como pude a realidade do cazo brazileiro. 
Filha duma metropole em decadencia; mescla de indio, etío-
pe, e cauçazeo predominante; sem aristocracia legalizada 
e sem indole para suporta-la; com' a tendencia democratic» 
facilitada desde o fracasso da tentativa'.feudal em 1532-49: 
estava a nação brazileira, praticamente, adeante da França 



e da Italia em dezenvolvimento socialista. Esclareci: tanto 
á estupidez da nossa policia, parceira de roletistas, persegui-
dora dc operários e ladra habitual do seu mobiliário, como 
ao erro sindacalista numi paiz sem classes, onde patrão ei 
criados têm o mesmo prato, o mesmo medico e quazi a 
mesma roupa, e onde afinal de contas todos são operários, 
deve o Brazil o relativo atrazo em que se acha quanto á 
solução legal do problema do quarto estado. 

Em S. Paulo (acrescentei referindo-me ao meio nacio-
nal que mais conheço), onde infelizmente a tontice dos 
delegados policiaes os convenceu de que, só elles, reprezen-
tam a sociedade inteira, já se não trata propriamente duma 
incorporação do proletariado, mas de razoavel regulamen-
tação do trabalho e do exercício do capital: do direita 
que a esses dois contendores equitativamente assiste. 

Seis mezes de estudada propaganda, um anno de re(-
ciproca tolerancia, acentuei, e à contento geral encerra-
remos no Brazil a, aqui, perigozissima contenda. 

Amizade. Precocidade. Bestialidade — Abril, 21 
— Quem tem muitos amigos não tem nem um. Quems 

tem um amigo é rico; quem tem quatro é opulento; quem 
acredita ter mais é tolo. 

— Izidoro Haas. Vizito-lhe a sepultura. Depois de pais 
e espoza era eu a pessoa que elle mais estimava; meu co-
ração sempre lhe pagou capital e juros dessa divida. En-
contramo-nos, acazo feliz!, em estrada no interior pau-
lista, e de momento começámos trinta e sete annos de 
amizade intima, de franqueza, de confiança, de preocupação 
reciproca, de lealdade permanente. 

Amizade corajoza! Em 1884, no terror subserviente, 
foi Izidoro a única pessoa que se animou a ir á estação 
férrea esperar minha família que viera por terra emquanto-
eu, que a bordo não enjoo, vinha por mar enjoando os. 
outros. Na prizão, debaixo do travesseiro, encontrei bilhete 
de Izidoro:soubera antecipadamente do meu quarto e dos 
meus guardas . . .Duas são as classes de amigos: os meus. 
amigos e os amigos do meu. Izidoro pertencia á primeira. 

— Roberto Haas: nove annos; voz, ao mesmo tempo, 
estridente e agradavel; diz cançonetas com intelligencia 
espertíssima. 

Constante, mas injusta, é a ironia contra as precoci-
dades. Raras vezes, é certo, os meninos prodígios pagam 



cm mérito os encom/os recebidos na infancia. Sobrepujam-
nos mais tarde, quazi sempre, os innotados; sofreram in-
sucesso, nos exames para admissão, Tolstoi, Prevost-Pa-
radol, Sarcey, Taine, Brunetière, Claude Bernard: e nin-
guém lhes vàticinava as culminancias a que atingiram! 

Não sei, porém, de precocidade que tenha falhado 
completamente. Explicável: deziquilibrio, anormalidade, só 
excepcionalmente poderá o precoce progredir: em regra, 
ou morre ou muda. Heinechen, que aos tres annos co-
nhecia latim, francez, historia, geografia e o Pentateuco, 
só viveu um anno mais, ao passo que o sr. Jorge Tebi-
riçá, agronomo suisso, promete vida longa. 

A' turma dos precoces opõe-se a dos pasmados. Esses, 
sim, quaesquer que sejam as circumstancias, correspondem 
sempre ás promessas de sua juventude e á expectativa 
dos de sua geração. Um pouco menos palerma, um pouco 
mais pateta, não varia o pasmado, de insignificância e de 
rumo. Em todas as questões, deciziva, a ignorancia lhe 
serve de leme, e de bússola a atrapalhação. 

Roberto, a precocidade que cauzou esta nota, é bra-
zileiro paraense, neto de francez alsaciano. Melhor: é o 
primeiro estudante de sua classe. 

— Num bonde. Tenho o prazer dum sinistrinho. Au-
tomóvel aristocrático recebe um esbarro. Forma-se ajun-
tamento. Soldados tomam notas. Aproveitando o alvoroço, 
uma mulher procura viajar sem bilhete. Debate. Chocam-
se opiniões. Intervenho citando o verso da Eneida 

Scinditur incertum studia in contraria vulgus; 

ninguém me dá e ao mantuano importancia; dou-a eu á 
mulher pagando-lhe a da passgem. Desço. Vejo grupo de 
curiozos. Um hercules de feira parte correntes e levanta 
pezos descommunaes, discursando não receber senão um 
soldo de espectador que o queira favorecer. Deixo dissi-
muladamente cair no tapete vinte francos. Imperturbável, 
recolhe-os o hercules proseguindo nos seus exercicio= 

Duas despezas inúteis. Duas bestialidades no meu pas-
seio. Eu seria o mais millionario dos brazileiros si só 
houvesse despendido 9$500 todas as vezes que tive em 
mãos uma nota de 10$000. 

Abril, 22 
— Expõe-se a perder tempo quem vai a exposições 

de segunda ordem. Na de humorismo, rua La-Boetie, 



apenas Pièrre Stephen lembra as minuciozidades engra-
çadas de Bordallo Pinheiro. O muito caro J. Remandat 
desta vez conseguiu, por haver concedido ao lombo dos 
porcos a fôrma de bochechas femininas, evitar o descazo 
publico; prevenido, eu já sabia que o talento desse, ar-
tista pertencia á familia do impossível! 

Salva-se, salvando-se duma impressão funeraria, a pe-
quena e sofrível exibição de tapetes turcos. 

Graçola: no subsolo, com o dístico «Expozição Uni-
versal, de 1913», numa sala dividida por grades baixas, 
estavam quatro pares de botinas sob o titulo «Seção de 
transportes», e, sob o de «Instrucção Publica», uma pedra 
de ardozia, dois lápis, tres canetas e quatro livros velhosL 

Chantilly — Abril, 23 
— Partilhei com o intelligente dr. Jozé Virgilio Car-

dozo o convite de d. Luiz para uma vizita a Chantilly, o 
mais regular dos muzeus francezes e prezente da tamilia 
Orleans á terra que os desterrou. 

Tudo delicado e ordenado. Magnificente, o trisecular 
mobiliário. Reunião dessa simplicidade e gosto que, a da-
tar do século XVI, intentou em França tal qual reação 
contra a Renascença, Chantilly, antiga propriedade de in-
tellectuaes, si inferior a Fontainebleau em valor artístico, 
vizivelmente superior lhe é em organização, em classifi-
cação sobretudo. 

Um pouco enfermo, guia-nos o príncipe com pacien-
tíssimas informações. Não o achou em falha qualquer das 
nossas perguntas. Discutia, ensinava, elucidava. Dava-nos 
prazer tanta intelectualidade num patrício. D. Luiz é a 
maior rezerva da patria. Sabe do Brazil tudo o que os 
seus perseguidores ignoram. 

— Venho preparado. Marquei de vespera, mais ou me-
nos, o que devia admirar. Vou á «Capella», obra de talhe, 
artisticamente ennobrecida por explendido altar em már-
more; fica-lhe atrás a urna que contêm o coração doa 
Condés. Na livraria, treze mil volumes, illude-me, como a 
todos, a porta estreita da entrada. De madeira mas muito 
bem fingidas, obras de Ennio, Annibal e Silla, perdidas 
lamentavelmente. De 1534, uma raríssima e conservada 
edição das «Antiguidades Judaicas», de Jozefus, me esgra-
vata a inveja com incentivos de furto. 

Na sala das batalhas, «Galeria do Príncipe», o esma-



gamento da infantaria espanhola em Rocroi apropria-se-
me do elogio, mal podendo saltitar minha memoria na 
variedade de telas que a confundem. Entre os esmaltes 
de Leonardo de Limouzin sobresáe o. tipo simpático dà 
duqueza de Montpensier. A «Napolitana Chorando», de Ro-
bert, é duma tal veracidade que harmoniza a gente coim; 
o pezar alheio. Na sena dos «Dois Foscari», parece, esta-
mos a 1er o trecho do bardo inglez no colorido anhelante 
de Delacroix. Na «Joanna d'Arc», de Chapu, os braços 
chamam, o collo apaixona como que reclamando um collar 
de beijos Pela abundancia de idéas, surpreende a «Surpreza» 
de de-Gruze, o celebre pintor de crianças: é de enfeitiçar 
a menina olhando ao longe, receioza sem medo, curioza* 
sem espanto. 

Limitada, valioza sem ser estupenda, a colleção nu-
mismática. Não me demoro examinando-a. Apressa-me o 
ultimo, e melhor, dos meus apontamentos. Já minhas co-
nhecidas de divulgada copia, eram as «Très Graças». Ori-
ginal, o quadro? Sim. Afirmam os competentes: insistin-
do no trabalho, oproprio Rafael deliberou aumental-o. 

Si me não chamam, fico aqui a olhar, a comparar asi 
très deidades, á espera de adjetivos que lhes traduzam 
as perfeições. Mais as olho, mais as comparo, mais dou 
preferencia . . . ás très. 

(Continua) 
MARTIM FRANCISCO 



GRAMMATICA VIVA... 

De como se formam locações fami-i 
liares.' 

Itaóca é uma grande família com presumpção a ci-
dade, entalada entre montanhas, lá nos confins do Judafe, 
precisamertte no lugar onde 0 demo perdeu as botas. Tão; 
insulada vive do resto do mundo que escapam á compre-
hensão dos forasteiros recem-chegados muitas palavras e 
locuções de uso não só corrente comoí diário. Entre òllas 
esta, que seriamente impressionou um grammatico em tran-
sito por ali: Maria, da cá o pito! 

Usada em sentido pejorativo, para expressar decepção 
ou pouco caso, e applicada ao proprio gramimatico mal 
descobriram que élle era apenas isso e não influencia 
politica como o suppunham, descreve-se aqui o facto que 
lhe deu origem. E pede-se perdão aos grammaticões de 
verdade pelo crime de introduzir a anecdota na tão si-
suda e circumspecta sciencia de torturar crianças e ensan-
decer adultos. 

• » * 

O reverendo tomou do estojo os velhos oculos de 
ouro, encavalgou-os no batatão nasal, e feu pausadamente 



a carta do compadre, que dava noticias da saúde, pedi-
as, e communicava a próxima «ida para ahi do doutor 
Emmerencio do Val, nosso ex-ministro em Vienna d'Aus-
tria, homem de muito saber e "distincção de maneiràs, 
um desses diplomatas á antiga, como já os não ha nesta 
republica que etc. etc.» em viagem de recreio pelo interior 
a matar saudades do paiz. 

releu a carta demorando o pensamento nas palavras que 
pintavam o alto figurão itinerante em via de honral-o 
com a sua nobre presença. 

Verdade é que dispensava tal honraria, boa sécca á 
pacatez glacial do seu viver abbaciaí, repartido entre mis-
sinhas de cinco mil reis (mais um' frango), cachimbadas de 



muito bom fumo de corda e os pitéus (senão ainda a 
ternura, como propalavam más linguas) da sua óptima 
caseira e afilhada, a Maria Prequeté. Culpa toda sua, aliás. 
Quem lhe mandára a elle possuir a melhor casa de líaóca 
e ser, modéstia á parte, um homem de luzes notorias, 
autor de vários acrosticos em latim? 

Já d'outra feita hospedára um eloquente inspector agrí-
cola, e, logo depois, o taí sábio que colleccionava pedri-
nhas — grande falta de serviço! Um diplomata a g o r a . . . 
Ahn! a coisa variava. 

Que viesse, respondeu ao compadre, mas que não es-
perasse encontrar na roça desses «confortos e excellencias 
de vida que é d'habito nas grandes terras.» 

Escripta a resposta foi o reverendo á cosinha confe-
renciar com a caseira acerca da hospedagem, e longa-
mente confabularam sobre que pato seria sacrificado (si 
o patão de peito branco ou aquelle, mais novo, corn que; 
a viuva do João das Bichas lhe pagára a missa, a ga-i 
tuna!); sobre a toalha de mesa e a roupa de cama,1 

sobre o tratamento a dispensar — V. Excia., V. Senhoria,' 
V. Diplomacia. . . Após longo bate-bocca, salpicado de inn 
jurias em calão e algum latim, assentaram no pato da 
missa, na tolha rendada e no V. Excia. 

Combinados estes preliminares, uma nuvem de nos-, 
talgia ensombrou a casa nédia do reverendo. Os olhoa 
penduraram-se-lhe no vago, saudosos, e de lá só desciami 
para envolver, com ternura viciosa, o velho pito de barro 
que lhe fumegava na mão. 

Notou a Prequeté aquellas sombras, e: 
— Acorda, boi sonso! A mó' que está he rvado? . . . 
O reverendo abriu-se. Era o pito. Eram já saudades, 

do velho p i t o . . . Pois não ia privar-se desse amigo de, 
tantos annos durante a estadia do «empata»? Era educado. 



Não queria impressionar mal a um homem de rara dis-
tincção de maneiras. E o pito, se é bom, é também plebeu, 
e mais que plebeu, chulo, Reconhecia-o, reconhecia-o.. . 
Entretanto tres, quatro dias — sabia lá a quantos iria a 
sécca? — de abstenção forçada, sem que a bocca sentisse 
o contacto bemaventurado do saboroso canudo amarello 
de s a r r o ? . . . Doloroso! . . . 

E o reverendo sorveu com delicia urna baforada ma-
cissa. Tragou-a. Depois, recostada a cabeça no espaldar, 
semicerrados os olhos, semiaberta a bocca, deixou-se fu-
megar gazosamente como uma piúca de queimada. Coisas 
boas da v ida ! . . . 

Mas que remedio? O homem fôra diplomata, e em 
Vienna d'Áustria! Confabulára com archiduques e cardeaes... 
Homem de requintes . . . Era forçoso transigir com o pito, 
o rico pito, aquelle amor de p i t o . . . Sim, porque a digni-
dade do clero antes de tudo. Lá i s s o . . . 

Dias depois nova carta annunciou que «o tal das Eu-
ropas» amanhã de tarde repontaria por ali. 

Grande alvoroço de saia e batina. A Prequeté arre-
gaçou as mangas — braços a Machado de Assis tinha 
a morena! — e poz de pernas para o ar a casa. Varreu, 
esfregou, escovou tudo, demoliu teias de aranha, limpou 
o vidro do lampião, matou o pato, e desfez com decoada 
cincoenta pingos de gemma d'ovo que constellavam a ba-
tina nova do padrinho. 

— Arre! que até parece uma gemmada! reguingou, 
entre reprehensiva e caçoista. Depois, relanceando-lhe o 
ofhar para o a Ito da cabeça, 

— Chi! a corôa está que é uma tapéra! — exclamou. 
E, expedita, zás, zás, dá-lhe uma alimpa de tesoura. 

— E o breviário? — interpella de sübito o padre. 


